DANILO  FEITOSA  /  REPRODUÇÃO 


►  Jovem  cineasta  Danyella  Proença  leva  curta 
sobre  Nicolas  Behr  a  festival  em  Berlim  {pág  10} 


E  AVANTE! 

CAIXA  TRAZ  TODOS  OS 
FILMES  DO  SUPERMA] 

AGORA  EM  BLU-RAY. 

{pág  13} 


Christopher  Reeve  viveu 
o  Homem  de  Aço 
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Racha  no  GDF  dificulta 
cotas  raciais  em  concursos 

O  Secretaria  de  Igualdade  Racial  previa  publicação  rápida  de  um  decreto  com  critérios  para  definição  de  vagas 
para  negros  e  pardos  no  serviço  público  O  Reuniões  nos  últimos  dias,  porém,  patinam  em  divisão  interna  {págo?} 


'Crime'  filmado 


\ 


O  'Assassinato'  do  tatu-bola  na  Esplanad 
protesto  cdntra  a  realização  da  Copa  rio  T 
O  Grupo  fez  vídeo  e  jogou  na  internet  {págosj 


REPRODUÇÃO  /  INTERNET 


Delubio  e 
Genoino 
condenados 
em  Minas 


O  Justiça  Federal  em  MG 
considera  que  ex-tesoureiro  e 
ex-presidente  do  PT  fraudaram 
contratos  com  o  BMG  {pág  03} 


Secretário 
defende 
contrato 

Newton  Lins  diz  que 
empresa  de  Cingapura  é 
muito  experiente  {pág  07} 
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CPI  do  Cachoeira 
adia  o  'enterro' 


O  Parlamentares  divergem  sobre  prazo  de  prorrogação  dos  trabalhos  e  deixam  a  decisão  para 
30  de  outubro  O  Justificativa  é  o  período  eleitoral  O  Relatório  final,  no  entanto,  já  está  pronto 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  decidiu  entrar  ativa- 
mente  na  campanha  de 
aliados  que  disputam  o 
segundo  turno  das  elei- 
ções municipais  em  28 
de  outubro.  Ela  partici- 
pará de  comícios  em 
apoio  a  Nelson  Pelegri- 
no  (PT),  em  Salvador,  na 
sexta-feira;  a  Fernando 
Haddad  (PT),  em  São 
Paulo  no  sábado;  e 
a  Vanessa  Grazziotin 
(PCdoB),  em  Manaus, 
na  próxima  segunda-fei- 
ra.  Em  comum,  as  três 
campanhas  têm  adversá- 
rios da  oposição:  ACM 
Neto  (DEM),  em  Salva- 
dor; José  Serra  (PSDB), 
em  São  Paulo;  e  Arthur 
Virgílio  (PSDB),  em  Ma- 
naus. Nos  compromissos 
partidários,  Dilma  terá  a 
companhia  do  ex-presi- 
dente  Lula.  No  primeiro 
turno,  a  presidente  parti- 
cipou de  dois  comícios: 
Haddad  e  Patrus  Ana- 
nias, que  foi  derrotada 
na  disputa  à  prefeitura 
de  Belo  Horizonte. 


A  CPI  do  Cachoeira  tira  um 
novo  recesso  de  15  dias,  an- 
tes de  decidir  sobre  a  pror- 
rogação dos  trabalhos. 
Pressionada,  a  cúpula  da 
comissão  admite  esticar  os 
trabalhos,  mas  somente 
por  um  mês,  prazo  consi- 
derado insuficiente  pela 
ala  independente. 

O  presidente  da  CPI,  Vital 
do  Rêgo  (PMDB-PB),  promo- 
veu ontem  um  encontro  a 
portas  fechadas  com  os  líde- 
res dos  partidos.  Diante  de 
muito  protesto  sobre  os  ru- 
mos das  investigações,  o  se- 
nador remarcou  a  reunião 
para  o  dia  30,  depois  do  se- 
gundo turno  das  eleições 
municipais,  alegando  que  o 
debate  está  contaminado 
pelo  momento  político. 

PSDB,  DEM,  PPS,  PSOL  e 
PDT  defenderam  a  prorro- 
gação por,  no  mínimo,  180 
dias  e  começaram  ontem  a 
coleta  de  assinaturas  para 
assegurar  que  a  CPI  avance 
após  4  de  novembro.  São 
necessárias  171  na  Câmara 


"Estamos  vivendo 
um  momento 
eleitoral,  não 
poderíamos 
contaminar  os 
trabalhos  da  CPI/9 

VITAL  DO  RÊGO,  PRESIDENTE  DA  CPI 

"Em  30  dias  não  dá 
tempo.  É  só  para 
dar  algum  tipo 
de  satisfação,  mas 
no  fundo  não  vai 
acontecer  nada/' 

RUBENS  BUENO,  LÍDER  DO  PPS 

e  27  no  Senado.  Até  ontem 
à  tarde,  porém,  o  apoio  foi 
tímido:  apenas  dois  depu- 
tados e  16  senadores  assi- 
naram o  documento. 

A  maior  barreira  é  a  re- 
sistência de  PT  e  PMDB, 
que  defendem  o  fim  ime- 
diato dos  trabalhos.  O  rela- 
tor da  CPI,  deputado  Odair 
Cunha  (PT-MG),  inclusive, 
concluiu  o  relatório  final 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


PEDRO  FRANÇA  /  AGÊNCIA  SENADO 


►  Teori  Zavascki  decidirá  sobre  participação 
da  fase  final  do  julgamento  do  mensalão 


►  Reunião  de  líderes  da  CPI  foi  feita  a  ^ 
portas  fechadas  e  terminou  sem  consenso 


no  fim  de  semana  e  confi- 
denciou a  aliados  que  fará 
apenas  'ajustes'. 

A  CPI  tem  508  pedidos 
de  investigação  ainda  não 
analisados.  Se  a  prorrogação 
ocorrer,  os  partidos  vão  de- 
fender prioridade  a  quebra 
do  sigilo  de  29  empresas 
que  são  apontadas  como  'la- 
ranja' da  construtora  Delta. 


"Há  muitas  ligações  entre  a 
quadrilha  e  a  Delta.  É  preci- 
so investigar  e  quebrar  sigi- 
los", defendeu  o  senador  Al- 
varo Dias  (PSDB-PR). 

Cachoeira 

Alvo  da  CPI,  Carlinhos  Ca- 
choeira vai  continuar  preso, 
apesar  de  conseguir  habeas- 
corpus  na  Justiça  Federal.  O 


bicheiro  segue  cumprindo 
um  mandado  de  prisão  da 
Operação  Saint-Mitchel  da 
Polícia  Civil,  onde  é  acusado 
de  tentar  fraudar  licitação 
do  transporte  público  no 
Distrito  Federal. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Novo  ministro  poderá  decidir  penas 


Indicado  para  o  cargo  de 
ministro  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal),  Teori  Za- 
vascki passará  hoje  por  sa- 
batina na  CCJ  (Comissão 
de  Constituição  e  Justiça) 
do  Senado.  A  sessão  foi  ini- 
ciada em  25  de  setembro, 
mas  precisou  ser  interrom- 
pida por  causa  da  votação 
da  medida  provisória  do 
novo  Código  Florestal. 

Ao  todo,  25  senadores 
estão  inscritos  para  fazer 
perguntas. 

A  indicação  precisa  ser 
aprovada  na  CCJ  e,  em  se- 
guida, no  plenário  pela 
maioria  dos  81  senadores  - 
o  que  deverá  ocorrer  ainda 


hoje,  segundo  a  previsão. 

A  votação  será  secreta.  A 
posse  no  STF  deverá  ser 
marcada  para  a  última  se- 
mana de  outubro. 

Na  primeira  parte  da 
sessão,  Teori  Zavascki  re- 
correu à  Lei  Orgânica  da 
Magistratura  para  evitar 
falar  sobre  a  participação 
na  análise  do  processo  do 
mensalão.  "A  lei  impõe  li- 
mites a  que  um  juiz  se  pro- 
nuncie sobre  processos  em 
curso",  justificou  aos  sena- 
dores, descartando,  po- 
rém, pedir  vista  para  atra- 
sar o  processo. 

Com  o  julgamento  pró- 
ximo do  fim,  o  ministro 


deverá  ser  empossado  às 
vésperas  das  discussões  so- 
bre a  dosimetria  -  quando 
são  calculadas  as  penas  de 
cada  um  dos  réus  condena- 
dos. "O  ministro  terá  sobe- 
rania. Considerando-se  ap- 
to, poderá  participar",  ava- 
liou um  ministro  do  STF. 

Teori  Zavascki  foi  indi- 
cado pela  presidente  Dil- 
ma Rousseff  no  mês  passa- 
do e  substituirá  Cezar  Pelu- 
so, que  se  aposentou  aos 
70  anos  no  início  de  setem- 
bro. Natural  de  Faxinai  dos 
Guedes  (SC),  ele  é  ministro 
do  STJ  (Superior  Tribunal 
de  Justiça)  desde  maio  de 
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Jus  Liça  condena 
Delúbio  e  Genoino 

O  Petistas  foram  considerados  culpados  por  falsidade  ideológica  O  Processo  paralelo 
ao  do  mensalão  aponta  fraudes  em  empréstimos  contratados  por  Marcos  Valério  e  sócios 


ADRIANO  VIZONI  /  FOLHA  PRESS 


ANTONIO  CRUZ / ABR 


O  ex-presidente  do  PT  José 
Genoino,  o  ex-tesoureiro 
do  partido  Delúbio  Soares 
e  o  empresário  Marcos  Va- 
lério, acusado  de  operar  o 
mensalão,  foram  condena- 
dos ontem  pela  Justiça  Fe- 
deral de  Minas  por  falsida- 
de ideológica,  em  um  pro- 
cesso de  26  volumes  e  8 
mil  páginas  que  corre  pa- 
ralelo ao  do  escândalo  jul- 
gado no  Supremo  Tribunal 
Federal  (STF). 

A  juíza  Camila  Velano 
acatou  parcialmente  a  de- 
núncia do  MPF  (Ministério 
Público  Federal)  que  os  acu- 
sa de  fraudes  em  emprésti- 
mos de  pelo  menos  R$  31 
milhões,  contratados  pelo 
PT  e  pelas  empresas  de  Va- 
lério no  banco  BMG  entre 
2004  e  2005,  quando  veio  à 
tona  a  denúncia  de  compra 
de  apoio  no  Congresso. 

A  decisão  se  estende  a 
Ramon  Hollerbach,  Cristia- 
no Paz  e  Rogério  Tolentino, 
ex-sócios  de  Valério  e  tam- 
bém listados  entre  os  réus 
do  mensalão.  Foram  conde- 
nados ainda,  pelo  crime  de 
gestão  fraudulenta  de  insti- 
tuição financeira,  o  presi- 
dente do  BMG,  Ricardo  Gui- 
marães, e  outros  três  dire- 


►  O  ex-tesoureiro  do  PT  Delúbio  Soares  é  acusado 
de  simulação  em  empréstimos  de  R$  10  milhões 


►  O  ex-presidente  do  PT  José  Genoino 
assinou  os  empréstimos  com  o  BMG  r 


tores  do  banco.  As  penas 
variam  de  3  anos  e  4  meses 
a  até  7  anos  de  detenção. 

Segundo  a  sentença,  a  li- 
beração dos  recursos  foi  ir- 
regular e  desrespeitou  as 
normas  impostas  pelo  Ban- 
co Central  e  pelo  próprio 
BMG,  já  que  a  situação  eco- 
nómica do  PT  e  das  empre- 
sas era  "incompatível"  com 
os  valores  emprestados. 

No  entendimento  da  juí- 
za, os  contratos  eram  "ins- 
trumentos formais  fictí- 
cios" e  "encenação  orques- 
trada" para  empréstimos 
que,  na  verdade,  jamais  se- 
riam pagos.  Além  disso,  se- 
gundo ela,  o  banco  empe- 


nhou recursos  próprios  nas 
transações.  "O  BMG  pratica- 
mente pagou  para  empres- 
tar", concluiu,  apontado 
ainda  semelhanças  com  "as 
condutas  e  os  padrões"  do 
Banco  Rural  no  mensalão. 

A  esposa  de  Marcos  Valé- 
rio, Renilda  Santiago,  esta- 
va entre  os  acusados  pela 
promotoria,  mas  foi  absol- 
vida pela  magistrada. 

O  MPF  ainda  vai  analisar 
se  irá  recorrer  da  decisão.  A 
assessoria  do  BMG  não  quis 
se  manifestar  sobre  o  caso. 


CRISTIANO  MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Sentença 

Veja  abaixo  as  penas 
aplicadas  pela  Justiça 
de  Minas  Gerais. 

Gestão  fraudulenta 

►  Ricardo  Guimarães 

Pena:  7  anos 

►  João  Batista  de  Abreu 

Pena:  6  anos  e  3  meses 

►  Márcio  Alaor  de  Araújo 

Pena:  5  anos  e  6  meses 

►  Flávio  Guimarães 

Pena:  5  anos  e  6  meses 


Falsidade  ideológica 

►  Marcos  Valério 

Pena:  4  anos  e  6  meses 

►  José  Genoino 

Pena:  4  anos 

►  Delúbio  Soares 

Pena:  4  anos 

►  Ramon  Hollerbach 

Pena:  4  anos 

►  Cristiano  de  Mello  Paz 

Pena:  3  anos  e  6  meses 

►  Rogério  Tolentino 

Pena:  3  anos  e  4  meses 


MENSALÃO 

STF  julga 
crime  de 
lavagem 

O  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  retoma  ho- 
je à  tarde  o  julgamento 
do  mensalão  com  a 
conclusão  do  capítulo 
que  trata  sobre  a  lava- 
gem de  dinheiro. 

Os  réus  Anita  Leocá- 
dia,  ex-assessora  parla- 
mentar que  sacou 
R$  620  mil  do  esque- 
ma, José  Luiz  Alves,  ex- 
chefe  de  gabinete  do 
Ministério  dos  Trans- 
portes, acusado  de  rece- 
ber R$  600  mil,  e  o  ex- 
deputado  Professor  Lui- 
zinho,  que  teria  se  be- 
neficiado de  R$  20  mil 
do  valerioduto,  foram 
inocentados  pelos  sete 
ministros.  A  justificati- 
va é  de  que  os  acusados 
não  sabiam  da  origem 
ilícita  dos  recursos. 

Os  ex-deputados  fe- 
derais pelo  PT  Paulo 
Rocha  (PA)  e  João  Mag- 
no (MG)  e  o  ex-ministro 
Anderson  Adauto  tive- 
ram cinco  votos  a  favor 
da  absolvição  e  dois  pe- 
la condenação.  A  sessão 
será  retomada  com  os 
votos  dos  ministros  Gil- 
mar Mendes,  Celso  de 
Mello  e  Ayres  Britto. 

Um  voto  é  suficiente 
para  absolvê-los.  A  ten- 
dência, porém,  é  de  que 
os  ministros  decidam 
condenar,  o  que  deixa- 
raria  o  julgamento  em- 
patado. •  METRO  BRASÍLIA 


STF  pode  colocar  deputados  condenados  na  prisão 


DAVID  RIBEIRO  /  AGÊNCIA  CÂNARA 
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anos  foi  a  pena  aplica- 
da em  outubro  de  2010 
por  formação  de  qua- 
drilha e  peculato.  O 
parlamentar  é  acusado 
de  desvio  de  R$  8,4  mi- 
lhões dos  contratos  de 
publicidade  na  Assem- 
bleia de  Rondônia. 

Condenados  em  2010,  o  de- 
putado Natan  Donadon 
(PMDB-RO)  e  o  ex-deputado 
Tatico  (PTB-GO)  permane- 
cem impunes,  mas  pode- 
rão, enfim,  cumprir  a  pena 
na  prisão.  O  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal  marcou  pa- 
ra hoje  uma  sessão  extra  pa- 


ra analisar  os  embargos  de 
declaração  -  último  recurso 
da  defesa  antes  do  cumpri- 
mento da  pena. 

Tatico  foi  o  primeiro  par- 
lamentar condenado  a  uma 
pena  de  prisão  na  história 
do  STF.  O  político  foi  acusa- 
do pelo  Ministério  Público 
de  se  apropriar  de  contri- 
buições previdenciárias  dos 
empregados  entre  janeiro 
de  1995  e  agosto  de  2002 
naCurtume  Progresso  In- 
dústria e  Comércio  Ltda. 
Ele  justifica,  porém,  que  a 
sentença  desconsiderou  o 
fato  de  não  fazer  parte  da 
diretoria  da  empresa.  Se  for 
cumprida,  a  pena  será  em 
regime  semiaberto. 

Natan  Donadon,  por  sua 
vez,  exerce  o  mandato  co- 


mo suplente  de  deputado, 
apesar  da  condenação.  Na 
época  das  denúncias,  ele  re- 
nunciou ao  cargo.  No  recur- 
so, a  defesa  do  político  sus- 
tenta que  não  houve  partici- 
pação dele  na  assinatura  de 
contrato  de  publicidade.  Na 
época,  Donadon  era  diretor 
financeiro  da  Assembleia 
Legislativa  de  Rondônia.  A 
pena  prevista  é  de  prisão 
em  regime  fechado. 

O  julgamento  será  acom- 
panhado de  perto  pelos  ad- 
vogados de  defesa  do  men- 
salão. O  procurador-geral  da 
República,  Roberto  Gurgel, 
pediu  na  denúncia  a  prisão 
imediata  dos  condenados, 
mas  no  STF  a  tendência  é  a 
de  aguardar  todos  os  recur- 
sos. O  caso  de  Natan  Dona- 


7 


anos  é  o  período  de 
condenação  do  ex-de- 
putado acusado  de 
apropriação  indébita 
previdenciária  e  sone- 
gação de  contribuição 
previdenciária.  A  sen- 
tença foi  dada  em  se- 
tembro de  2010. 

don,  por  exemplo,  interessa 
ao  deputado  João  Paulo  Cu- 
nha (PT-SP),  condenado  por 
corrupção  e  lavagem  de  di- 
nheiro. A  decisão  definirá, 
por  exemplo,  se  a  perda  de 
mandato  será  automática 
ou  precisará  de  decisão  da 
Câmara.  #  metro  brasília 
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►  Natan  Donadon 
(PMDB-RO) 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


'BALAO  DE  ENSAIO*  DE  PAES 
AFASTA  CABRAL  DE  DILMA 

A  presidenta  Dilma  desautorizou  o  "balão  de 
ensaio"  do  prefeito  do  Rio,  Eduardo  Paes 
(PMDB),  que  sugeriu  Sergio  Cabral  em  lugar  de 
Michel  Temer  para  vice-presidente,  em  2014. 
Siameses  na  política,  Paes  e  Cabral  combinaram 
a  jogada  após  o  sucesso  da  ocupação  das  forças 
de  segurança  em  áreas  controladas  por  trafican- 
tes. Paes  sabe  que  Dilma  preferiria  até  ele  a  Ca- 
bral, que  saiu  "queimado"  do  episódio. 

PACIFICADOR 

Eduardo  Paes  testemunhou  uma  bronca  de 
Dilma  em  Sérgio  Cabral  a  bordo  do  teleféri- 
co do  Alemão,  há  meses,  e  agora  tenta  rea- 
proximá-los. 

DEVASTADOR 

A  iniciativa  do  prefeito  do  Rio  queimou  Cabral 
com  tal  eficácia  que  os  profissionais  da  intriga 
já  suspeitam  que  Paes  o  fez  de  caso  pensado. 

MESMO  VICE 

O  vice-presidente  Michel  Temer  revelou  on- 
tem que  Dilma,  em  conversa  com  ele,  descar- 
tou a  troca  em  sua  reeleição. 

BEM  NA  FOTO 

Tão  elegante  quanto  eficiente  no  estilo  e  nas 
tratativas,  último  "lorde"  da  política,  Michel  Te- 
mer conquistou  de  vez  o  respeito  da  presidenta. 

MINISTRO  PROMETE  'APERTAR' 
ATIM  POR  MELHORIAS 

O  ministro  Paulo  Bernardo  (Comunicações) 
disse  ontem  a  esta  coluna  que  vai  mesmo 
"apertar"  a  TIM  para  a  efetiva  melhoria  dos 
seus  serviços  ou  essa  empresa  de  telefonia  ce- 
lular ficará  sujeita  a  sério  corretivo.  Paulo  Ber- 
nardo já  havia  atuado  na  suspensão  das  vendas 
de  novos  chips  da  TIM,  mas  interrompeu  a  me- 
dida após  a  empresa  assumir  compromissos  de 
investimentos,  que  ainda  não  surtiram  efeito. 


VALTER  CAMPANATO/ABR 


MAIS  DO  MESMO 

Clientes  do  plano  Infinity,  da  TIM,  que  pagam 
pelo  número  de  ligações,  não  pela  duração,  ain- 
da se  queixam  de  telefonemas  "derrubados". 

TUFÃO 

Dilma,  que  adiou  o  comício  para  Haddad  temen- 
do o  último  capítulo  da  novela  "Avenida  Brasil", 
terá  que  adiar  de  novo:  sábado  tem  reprise. 


SONIFERA  ILHA 

Bem  pensado  ontem,  no  Twitter:  Cuba  será  o 
único  país  do  mundo  que  não  pede  visto  de 
entrada,  mas  de  saída. 


juíza  do  brasil 

Vítima  de  ataques  injustos,  covardes,  pelos 
seus  votos  corajosos  e  independentes  no  Su- 
premo Tribunal  Federal,  a  ministra  Cármen 
Lúcia  tem  dito  a  pessoas  próximas  que  isso 
não  a  abala:  "Ou  eu  julgo  de  acordo  com  os  au- 
tos do  processo  ou  rasgo  a  toga  e  vou  embora". 

GRAVE  DESRESPEITO 

Sem  ter  quem  os  defenda,  estudantes  estran- 
geiros no  Brasil  sofrem  para  circular  com  si- 
tuação regularizada.  O  Ministério  da  Justiça  le- 
va 120  dias  para  expedir  a  identidade,  que  é 
válida...  por  um  ano. 

DIFERENÇA  INJUSTA 

Policiais  federais  retornaram  ao  trabalho,  mas 
continuam  as  queixas.  Enquanto  agentes,  escri- 
vães e  papiloscopistas  ganham  salário  inicial  de 
R$  7,5  mil,  analistas  de  seguros  privados  ou  da 
Ancine  e  técnicos  do  Ipea,  de  nível  idêntico,  ga- 
nham R$  12,9  mil  em  início  de  carreira. 


VOCEJA  SABIA 

O  jornal  argentino  Clarín  confirmou  notícia 
desta  coluna,  de  que  Dilma  admite  discutir  a 
reincorporação  do  Paraguai  ao  Mercosul.  Afi- 
nal, o  objetivo  da  violência  foi  alcançado:  en- 
fiar a  Venezuela  no  bloco. 

PRIMO  RICO 

O  Brasil  vai  dar  US$  1  milhão  para  a  organiza- 
ção das  eleições  locais  no  Haiti.  Mas,  segundo 
o  site  Haiti  News,  precisa  combinar  primeiro 
com  a  oposição,  cada  vez  mais  insatisfeita 
com  a  "ingerência  externa". 

0  PASSADO  CONDENA 

Lula  está  numa  sinuca  de  bico:  o  governador 
Tarso  Genro  (PT)  quer  que  ele  vá  a  Pelotas  aju- 
dar o  candidato  petista  no  2o  turno.  Num  ví- 
deo, há  anos,  ele  foi,  digamos,  politicamente 
incorreto  com  homossexuais. 


ASSEDIO  CURITIBANO 

O  senador  Sérgio  Souza  (PMDB-PR),  suplente 
de  Gleisi  Hoffmann  (Casa  Civil),  tem  sido  asse- 
diado para  apoiar  Gustavo  Fruet  à  prefeitura 
de  Curitiba.  O  PMDB  apoia  Ratinho  Jr.  (PSC)  e 
Gleisi  está  com  Fruet. 


CAOS  SULAMERICA 

Após  a  morte  da  avó  que  pagava  seu  seguro  de 
saúde  Sulamérica,  uma  cliente  de  Brasília  ten- 
ta sem  sucesso,  há  quatro  meses,  transferir  o 
débito  automático  para  sua  própria  conta  cor- 
rente. E  não  consegue. 

VIRA,  VIROU 

Três  dias  fechado  para  remover  avião  avaria- 
do, Viracopos  tem  um  novo  apelido:  sai  aero- 
porto "Luiz  Inácio",  entra  "Viracaos". 


"PMDB  de  Ulysses 
costurou  a  anistia  e  o  fim 
do  bipartidarismo" 

SENADOR  RENAN  CALHEIROS  (AL),  SOBRE  ULYSSES 
GUIMARÃES,  0  "SENHOR  DIRETAS" 


PODER  SEM  PUDOR 

Bronca  mal  compreendida 


Locutor  da  rádio  Ta- 
bajara,  do  governo 
da  Paraíba,  Pascoal 
Carrilho  transmitia 
a  chegada  do  presi- 
dente Ernesto  Geisel  a 
João  Pessoa.  Ao  anunciar  o 
desembarque  do  general 
com  sua  voz  engraçada, 
ouviu-se  uma  sonora  vaia. 
Enquanto  a  comitiva  des- 
cia do  avião,  ele  atacou: 
-  Acaba  de  desembarcar  o 


Presidente...  e  esses  mole- 
ques... 

O  ênfase  em  "moleques" 
soou  como  um  xingamen- 
to  aos  ministros  e  assesso- 
res. Pascoal  não  pôde  con- 
cluir a  frase:  a  transmis- 
são foi  interrompida.  E  ele 
passou  boa  parte  dos  anos 
seguintes  tentando  expli- 
car que  sua  bronca  era 
contra  a  multidão,  e  não 
contra  o  ditador. 


melro  brasí  lia 
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Ataque  a  tatu  na  Esplanada 
foi  protesto  contra  a  Copa 

O  Internauta  anónimo  postou  vídeo  que  mostra  o  momento  em  que  o  tatu-bola,  mascote  da  Copa  de  2014,  foi 
esfaqueado  na  Esplanada  O  Patrocinadora  dos  bonecos  gigantes  decide  que  eles  não  voltarão  a  ser  exibidos 


REPRODUÇÃO  /  INTERNET 


O  atentado  que  danificou  o 
tatu-bola  inflável  de  sete 
metros  de  altura  que  estava 
na  Esplanada  dos  Ministé- 
rios no  último  dia  9  de  ou- 
tubro foi  um  protesto  con- 
tra a  realização  da  Copa  do 
Mundo  de  2014  no  Brasil. 

Os  autores  da  violenta 
manifestação  registraram 
todo  o  ato  em  vídeo  e  posta- 
ram o  material  de  forma 
anónima  no  site  vimeo.com 
com  o  título  "tatu  morto". 

O  vídeo  foi  montado 
usando  o  áudio  de  reporta- 
gens sobre  o  ataque  ao  bo- 
neco, que  é  a  mascote  do 
Mundial  e  estava  exposto  co- 
mo parte  de  uma  ação  publi- 
citária para  a  escolha  de  seu 
nome.  Ninguém,  porém,  rei- 
vindica a  autoria  do  ataque. 

Com  duração  de  um  mi- 
nuto e  22  segundos,  a  pe- 
ça usa  colagens  de  propa- 
gandas de  patrocinadores 
da  Copa,  como  McDonalds 
e  Coca-Cola  e  as  mistura 
com  frases  de  protesto,  co- 
mo "Antes  da  Copa,  educa- 
ção e  saúde".  Imagens  de 
catadores  em  um  lixão  são 
usadas  para  ilustrar  essas 
necessidades  básicas. 

A  trilha  sonora  do  ví- 
deo é  feita  com  músicas 
da  banda  norte-americana 

"Nós  precisamos 
de  coisas  muito 
mais  básicas  que 
a  Copa  do  Mundo/9 

FRASE  QUE  APARECE  NO  VÍDEO 


Rage  Against  the  Machine, 
famosa  por  canções  de 
protesto  contra  governos, 
grandes  corporações  e  ex- 
ploração de  pessoas  em  si- 
tuação de  risco. 

Psicose 

As  imagens  mostram  o  mo- 
mento exato  em  que  um 
manifestante  com  o  rosto 
coberto  pula  a  cerca  da  to- 
ca do  tatu  e  o  golpeia  com 
um  facão.  O  boneco,  feito 
de  plástico,  murcha  ime- 
diatamente. Quando  a  ima- 
gem é  mostrada,  o  som  do 
filme  é  o  tema  de  suspense 
usado  pelo  cineasta  Alfred 
Hitchcock  no  sucesso  "Psi- 


cose", de  1960. 

A  produção  mostra  ain- 
da que  o  ato  de  vandalismo 
foi  premeditado.  Há  ima- 
gens feitas  a  partir  de  ao 
menos  dois  pontos,  o  Eixo 
Monumental  e  a  platafor- 
ma superior  da  Rodoviária. 

Estadia  abreviada 

Esfaqueado  na  madrugada 
do  último  dia  9,  o  boneco 
ocupava  uma  espécie  de  to- 
ca na  Esplanada  desde  o 
dia  24  de  setembro.  A  pre- 
visão é  de  que  ele  ficasse 
no  local  por  21  dias  e  de- 
pois fosse  transferido  para 
outros  pontos:  o  balão  do 
aeroporto,  o  balão  do  Torto 


e  a  entrada  de  Taguatinga. 

Após  o  atentado,  porém, 
a  mascote  não  deu  mais  o 
ar  da  graça  na  capital.  Res- 
ponsável pela  ação  publici- 
tária, a  Coca-Cola  infor- 
mou apenas  que  não  há 
previsão  para  o  reapareci- 
mento do  tatu. 

Nos  bastidores,  porém,  a 
informação  é  de  que  a  mas- 
cote não  voltará  a  aparecer 
em  locais  públicos.  Se  vol- 
tar, o  tatu  deverá  ficar  pro- 
tegido, em  um  local  como 
um  shopping. 


Mascote  têm  sido 
alvo  de  violência 


O  boneco  do  tatu-bola  esco- 
lhido como  mascote  da  Co- 
pa de  2014  já  foi  atacado 
em  outros  dois  protestos 
violentos  no  país. 

Em  Porto  Alegre,  o  tatu 
foi  derrubado  e  perfurado 
por  manifestantes  de  um 
grupo  chamado  coletivo 
'Defesa  Pública  da  Alegria', 
formado  por  artistas  que  re- 
clamavam da  ocupação  de 
um  espaço  público  no  cen- 
tro da  cidade  por  um  objeto 
com  logos  publicitárias. 

Na  capital  gaúcha,  os 
manifestantes  entraram 
em  confronto  com  homens 
da  Brigada  Militar.  Ao  me- 
nos 30  pessoas  ficaram  feri- 
das e  seis  foram  presas. 


A  mascote,  cujas  opções 
de  nomes  são  Amijubi,  Fu- 
leco  ou  Zuzeco,  também 
foi  perfurada  em  São  Pau- 
lo. No  último  sábado,  um 
grupo  entitulado  A  Cidade 
é  Nossa',  saiu  da  favela  do 
Moinho  (que  pegou  fogo 
em  setembro)  e  foi  até  o  va- 
le do  Anhangabaú,  no  cen- 
tro da  cidade,  protestar 
contra  a  especulação  imo- 
biliária. O  movimento,  ini- 
ciado no  site  Facebook,  co- 
meçou de  forma  pacífica, 
mas  um  subgrupo  mais  ra- 
dical resolveu  furar  o  bone- 
co. O  tatu  não  voltou  a  ne- 
nhuma das  duas  cidades 
onde  foi  atacado. 

#  METRO  BRASÍLIA 


REPRODUÇÃO  /  YOU  TUBE 
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►  Em  Porto  Alegre,  manifestantes  enfrentaram  a  polícia 


CHERY 
2Qt3.  EÕSuu 


3 

[A 

SIÀ  TRECHO  2 

nnf  n    í"l  j"L  fl  fl        -  i  ■>4J*ultrçfei  ir-rV-kW-i      RcOt  Cl  w  >  j  Qt*w*?}  dr  libiLMiJC  r  íwi  riMílpJd^i  dt  P^O-í  uXttfíJrti  potkfli  tf*  «ÍUM  Jòtff  tall 

í!  I  nADF  TUn  AU  Til  M  fl , : '     L-  1  /  h  /  1 1  Kl  IH  *^  P****  t™>  *ím*^^d*i(*i  ita*feiLft*i  rw  hw*.**  hu*c**o.  Ptt  JOU  «mo  LotiH-™  i*  .Hatuí  *733.dt3Wl^l  I. 

JtUA.UUUU  RESf^EITE  A  ElfUUZACiAD  OE  TRAWSfTD 

mwrni  PiSriO  Sui  "3Q37.0808  WWW.PALlVElCULOS.CilH.BR  V12  MOTORS  *  ASA  MORTE  5M  *  (61 )  3012-9999 


06         mPtimhraÇlli;}  www.readmetro.com 

I  I  IC  LI  W  L/l  Qj  I  LIO  QUARTA-FEIRA,  17  DE  OUTUBRO  DE  2012 


Visitas 
mantidas 
na  Papuda 

Os  agentes  penitenciá- 
rios continuam  em  gre- 
ve, mas  as  visitas  e  os 
banhos  de  sol  dos  de- 
tentos estão  garantidos. 
"Estamos  mobilizados, 
mas  não  privaremos  os 
detentos  de  seus  direi- 
tos básicos",  afirma  o 
presidente  do  Sinpen- 
DF,  Leandro  Allan  Viei- 
ra. As  escoltas  e  o  aten- 
dimentos a  advogados 
e  a  assistentes  peniten- 
ciários foram  suspen- 
sos. "Estamos  traba- 
lhando no  limite  e  che- 
gou a  hora  de  o  gover- 
no reconhecer  a  nossa 
importância  dentro  do 
sistema",  afirma  Vieira. 

As  reivindicações  da 
categoria  são  aumento 
do  efetivo,  pagamento 
de  horas  extras  e  com- 
pra de  material  detra- 
balho,  como  viaturas 
e  rádiocomunicadores. 

Na  última  quarta-fei- 
ra,  os  agentes  iniciaram 
a  greve  suspendendo  a 
visita  dos  familiares.  A 
ação  provocou  revolta 
entre  as  cerca  de  mil 
mulheres  de  presos  que 
aguardavam  em  frente 
aos  presídio,  o  metro 


Café  da  manhã 


GDF  aplica  estratégia 
da  'canseira'  na  Civil 

O  Secretário  de  Administração,  Wilmar  Lacerda,  afirma  que  o  governo  só  concederá  aumento 
à  categoria  quando  conseguir  recursos  para  contemplar  também  a  PM  e  o  Corpo  de  Bombeiros 


O  GDF  pretende  repetir  a 
estratégia  usada  pela  pre- 
sidente Dilma  Rousseff 
em  relação  à  Polícia  Fede- 
ral -  o  enfraquecimento 
pelo  cansaço  -  para  en- 
frentar a  mobilização  da 
Polícia  Civil  brasiliense. 

Depois  de  cerca  de  dois 
meses  parados,  os  agentes 
da  PF  voltaram  ao  traba- 
lho na  segunda-feira,  sem 
conseguir  nada  do  gover- 
no federal.  No  caso  da  ci- 
vil brasiliense,  a  paralisa- 
ção completa  55  dias  hoje 
e  o  GDF  não  esconde  que  a 
principal  reivindicação  -  o 
aumento  -  não  será  aten- 
dida neste  ano. 

"Estamos  falando  de  for- 
ças de  segurança.  Não  sere- 
mos irresponsáveis  com  a 
população  concedendo  au- 
mento apenas  para  uma 
corporação.  Nossa  negocia- 
ção com  o  governo  federal 
inclui  a  Polícia  Militar  e  o 
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►  Policiais  civis  completam  55  clias  de  greve  hoje 


Corpo  de  Bombeiros",  afir- 
ma o  secretário  de  Adminis- 
tração Pública,  Wilmar  La- 
cerda. Segundo  ele,  ao  aten- 
der o  pleito  apenas  da  Civil, 
o  governo  desencadearia 
greves  nas  outras  duas  cor- 
porações do  DF. 


O  secretário  de  Admi- 
nistração Pública  destaca 
que  as  outras  três  reivindi- 
cações da  categoria  -  au- 
mento de  quadros,  incor- 
poração dos  agentes  peni- 
tenciários no  quadro  e  al- 
teração no  plano  de  saúde  - 


estão  bem  encaminhadas. 
"Conseguimos  com  o  go- 
verno federal  a  ampliação 
do  quadro  em  3.029  vagas, 
também  já  redigimos  a  mi- 
nuta de  uma  medida  provi- 
sória que  inclui  os  agentes 
penitenciários  na  Civil  e  já 


fizemos  previsão  orçamen- 
tária para  atender  às  mu- 
danças do  plano  de  saúde", 
afirma  Lacerda. 

Assembleia 

Na  tarde  de  hoje,  os  agen- 
tes fazem  nova  assembleia 
para  discutir  os  rumos  do 
movimento.  Se  depender 
dos  dirigentes  sindicais,  a 
greve  continua.  "Quere- 
mos o  mínimo  do  GDF:  que 
ele  nos  apresente  pelo  me- 
nos uma  proposta",  afirma 
o  vice-presidente  do  Sin- 
pol-DF,  André  Rizzo. 

Por  determinação  judi- 
cial, 80%  da  categoria  está 
trabalhando,  o  que  não 
poupa  os  brasilienses  de 
transtorno.  "As  investiga- 
ções estão  paradas",  afirma 
o  vice-presidente  do  Sinpol. 


ÉRICA  MONTENEGRO 
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►  30  mil  pãezinhos  foram  distribuídos 
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O  'pão  nosso'  de  16  de  outubro 

O  dia  começou  com  distribuição  de  pães  em  um  dos  pontos  mais  movimentados  da 
cidade:  o  inicio  da  W3  Sul.  Entre  às  6h30  e  às  llh,  ação  do  (SIAB)  Sindicato  das  Indús- 
trias da  Alimentação  de  Brasília  distribuiu  30  mil  pães  para  marcar  o  Dia  do  Pão,  co- 
memorado em  16  de  outubro.  "Fizemos  para  valorizar  o  setor  e  mostrar  a  importân- 
cia do  pão  na  cadeia  alimentar"  afirma  Paulo  Sérgio  Dias  Lopes,  do  sindicato. 


Robôs  e  criações  sustentáveis 
para  crianças  e  jovens 


Oficinas  de  reciclagem,  pro- 
jetos  tecnológicos  e  pales- 
tras sobre  alimentação  ade- 
quada são  algumas  das  ativi- 
dades  da  Semana  Nacional 
de  Ciência  e  Tecnologia,  pro- 
movida pelo  Ministério  de 
Ciência  e  Tecnologia  até  do- 
mingo no  Pavilhão  do  Par- 
que da  Cidade.  Este  ano,  o 
evento  gira  em  torno  da  sus- 
tentabilidade, da  erradica- 
ção da  pobreza  e  da  econo- 
mia verde,  e  pretende  esti- 
mular a  população  a  apro- 
veitar resíduos  e  colaborar 
para  o  desenvolvimento  tec- 
nológico consciente. 

Os  vestidos  expostos  pe- 
lo Senac  -  reaproveitando 
cascas  de  bananeira,  garra- 
fas plásticas  e  CDs  -  chama- 
ram a  atenção  da  aluna 
Ana  Melyna  Oliveira,  11, 
do  CCI  (Centro  de  Criativi- 
dade Infanto-Juvenil)  de  Sa- 
mambaia. "Achei  muito  in- 
teressante, porque  não 
pensei  que  até  vestidos  pu- 
dessem ser  feito  com  mate- 
riais recicláveis",  conta. 

As  estudantes  Desyre  Ra- 
mos, 17,  e  Layanne  Nasci- 
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►  Com  meia  hora  de  pedalada,  alunos 
do  Sesc  carregaram  a  bateria  de  um  jogo 


mento,  15,  do  Sesc  de  Ta- 
guantiga  Norte,  explicavam 
para  o  público  como  pedala- 
das na  bicicleta  conseguiam 
acender  um  miniestádio.  "É 
cinética.  Esse  dínamo  aque- 
ce conforme  se  pedala  e  ge- 
ra energia  para  ligar  as  lu- 
zes", explica  Layanne.  "Gos- 
to de  física  e  de  criar,  por  is- 
so acho  muito  legal  partici- 
par", conta  Desyre. 

Segundo  a  coordenadora 


regional  da  Semana,  Fer- 
nanda Pedrosa,  as  oficinas 
e  os  estandes  servem  como 
estímulo  para  novas  cria- 
ções na  área.  Durante  a  ce- 
rimonia de  abertura,  o  go- 
vernador do  DF,  Agnelo 
Queiroz,  ressaltou  que  o 
principal  objetivo  do  even- 
to é  atingir  jovens  e  crian- 
ças, para  aproximá-los  de 
projetos  sustentáveis. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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GDF  discute  cotas 
raciais  em  concursos 

O  Reserva  de  vagas  em  seleções  públicas  para  negros,  índios  e  ciganos 
está  entre  as  ações  afirmativas  planejadas,  mas  racha  interno  atrapalha 


Em  audiência  da  Comis- 
são de  Direitos  Humanos 
do  Senado  no  último  dia 
10  de  setembro,  a  secretá- 
ria de  Promoção  da  Igual- 
dade Racial  no  DF,  Josefi- 
na Serra  dos  Santos,  afir- 
mou categoricamente  que 
o  GDF  iria  adotar  cotas  ra- 
ciais nos  concursos  públi- 
cos distritais. 

A  ideia  era  inserir  a  re- 
serva de  vagas  para  negros, 
índios  e  ciganos,  que  com- 
põem 57%  da  população  do 
DF,  na  Lei  Geral  dos  Con- 
cursos, sancionada  na  últi- 
ma segunda-feira  pelo  go- 
vernador Agnelo  Queiroz. 
Ou  anunciar  a  medida  em 
20  de  novembro  próximo, 
o  Dia  Nacional  da  Cons- 
ciência Negra. 

A  burocracia  estatal,  po- 
rém, têm  impedido  que 
uma  minuta  de  decreto  se- 
ja fechada  e  o  projeto  tem 
sofrido  com  os  atrasos. 

A  secretária  Josefina 
tem  se  reunido  com  órgãos 
como  a  Procuradoria-Geral 
do  DF  e  a  Secretaria  de  Tra- 


BRITTO  /  AGÊNCIA  BRASÍLIA 


►  Secretaria  Josefina  busca 
formas  de  implantar  as  cotas 


balho,  mas  ainda  não  con- 
seguiu formatar  uma  pro- 
posta que  agrade  ao  gover- 
no e  tenha  segurança  jurí- 
dica para  ser  adotada. 

As  negociações  conti- 
nuam, mas  a  secretaria  já 
evita  trabalhar  com  pra- 
zos para  a  implementação 
da  medida. 

Ações  afirmativas 

Para  as  comemorações  do 
Dia  da  Consciência  Negra, 


o  GDF  terá  que  se  conten- 
tar com  a  premiação  de 
empresas  que  aderiram  ao 
programa  Certificação  DF 
pela  Igualdade  Racial. 

O  programa,  porém, 
também  não  funcionará 
nos  moldes  idealizados  pe- 
la Secretaria  de  Promoção 
da  Igualdade  Racial  (Sepir). 
Em  vez  de  incentivos  fis- 
cais, como  era  a  ideia  ini- 
cial, as  empresas  que  aderi- 
rem ao  programa  e  alcan- 


çarem metas  de  equipara- 
ção de  funcionários  negros 
e  brancos  receberão  selos 
comemorativos. 

A  Sepir  promete  fazer  a 
publicidade  positiva  dos 
premiados  e  ainda  ajudar 
as  companhias  a  alcançar 
as  metas  e  os  negros  de- 
sempregados a  consegui- 
rem voltar  ao  mercado  de 
trabalho.  Haverá,  no  site 
do  órgão,  um  local  onde 
currículos  poderão  ser  ca- 
dastrados e  acessados  pelas 
empresas  inscritas. 

Primeiro  emprego 

Outra  ação  preparada  pela 
Sepir  é  um  pacote  de  in- 
centivos para  empresas 
que  contratarem  ao  menos 
40%  de  negros,  índios  e  ci- 
ganos em  seus  programas 
de  estágio.  A  liberação  des- 
se pacote,  porém,  também 
depende  de  negociações 
com  outras  áreas  do  GDF. 


Dilma  prepara 
pacote  nacional 


A  Presidência  da  República 
também  se  prepara  para 
lançar  um  pacote  de  inclu- 
são racial  no  serviço  públi- 
co -  no  caso,  federal.  A  ex- 
pectativa é  de  que  a  medida 
seja  anunciada  no  próximo 
dia  20  de  novembro,  quan- 
do se  comemora  o  dia  da 
Consciência  Negra. 

De  acordo  com  o  proje- 
to, 30%  das  vagas  no  Execu- 
tivo Federal  seriam  reserva- 
das para  negros  -  sejam  as 
de  concurso,  sejam  as  de 


cargos  comissionados. 

A  proposta  do  governo  fe- 
deral também  poderá  in- 
cluir incentivos  fiscais  para 
empresas  privadas  que  fixa- 
rem metas  de  preenchimen- 
to de  vagas  para  negros. 

Os  empresários  não  esta- 
riam obrigados  a  contratar, 
mas  receberiam  benefícios 
se  o  fizessem.  Empresas 
com  atitudes  discriminató- 
rias comprovadas  seriam 
proibidas  de  participar  de 
licitações.  # metro 
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►  Secretário  de  Assuntos  Estratégicos  diz  que  contratação  de  consultoria 
de  Cingapura  vai  preparar  o  DF  para  receber  investimentos  internacionais 


NEWTON  LINS 

'CRITICAM  SEM  ENTENDER 
0  ALCANCE  DO  PROJETO' 


Idealizador  da  contratação 
sem  licitação  de  uma  empre- 
sa de  Cingapura  para  guiar  o 
crescimento  do  Distrito  Fede- 
ral pelos  próximos  50  anos,  o 
secretário  de  Assuntos  Estra- 
tégicos do  DF,  Newton  Lins, 
rebate  as  críticas  feitas  pelos 
senadores  Cristóvam  Buar- 
que  (PDT)  e  Rodrigo  Rollem- 
berg  (PSB)  e  por  outros  seto- 
res  da  sociedade. 

A  Jurong  Consultants  é  a  úni- 
ca empresa  no  mundo  com 
capacidade  para  desenvolver 
esse  projeto?  É  a  melhor.  O 
portifólio  deles  conta  com 
1.770  projetos  bem  sucedi- 
dos no  mundo  inteiro,  co- 
mo em  Belo  Horizonte,  on- 
de eles  foram  responsáveis 
por  planejar  a  ligação  en- 
tre a  cidade  e  o  Aeroporto 
de  Confins,  um  corredor 
de  desenvolvimento  e  des- 
locamento. É  uma  expoen- 
te mundial  no  setor  de  ge- 
renciamento urbano  e,  in- 
felizmente, não  temos  ne- 
nhuma empresa  local  que 
seja  formatada  para  isso. 
Os  críticos  do  contrato,  que 
foi  fechado  sem  licitação,  dis- 
cordam do  senhor.  Quem 
critica  ainda  não  entendeu 
o  serviço  que  estamos  con- 
tratando. Eles  não  virão 


"O  governador  não 
está  desmerecendo 
a  inteligência 
nacional,  está 
trazendo  o  suporte 
para  alavancar 
nossa  capacidade/' 

nos  entregar  projetos  de 
prédios,  de  ruas,  de  bair- 
ros. Não  estamos  contra- 
tando arquitetos.  Essa  em- 
presa vai  nos  ajudar  a  de- 
senvolver uma  cadeia  pro- 
dutiva que  vai  atrair  os 
grandes  investimentos  in- 
ternacionais para  o  DF. 
Projetos  como  a  Cidade  Di- 
gital, o  Pró-DF  e  outros  se- 
tores  industriais  não  estão 
preparados  para  captar  o 
montante  de  recursos  que 
Brasília  necessita  para  não 
tornar  inviável,  por  exem- 
plo, a  criação  de  empregos 
nas  próximas  décadas.  E 
como  os  hotéis.  As  agên- 
cias internacionais  de  tu- 
rismo se  baseiam  na  classi- 
ficação por  estrelas  para 
trabalhar  com  eles.  Os 
grandes  investidores  tam- 
bém se  balizam  por  carac- 
terísticas técnicas  para  co- 
locar dinheiro  em  uma  ci- 
dade. A  Jurong  vai  mostrar 


ao  DF  como  ganhar  essas 
'estrelas'  para  atraí-los  e 
gerar  riqueza. 
A  maior  crítica  diz  respeito 
à  falta  de  transparência.  Por 
que  o  projeto  não  foi  discuti- 
do com  a  sociedade  antes  da 
assinatura  de  um  contrato  de 
R$  9  milhões?  Esse  é  apenas 
o  começo.  A  Jurong  vai  nos 
dar  as  diretrizes  de  desen- 
volvimento do  DF  pelos 
próximos  50  anos,  mas  so- 
mos nós  que  vamos  aplicar 
esses  planos.  No  momento 
oportuno,  o  governador 
Agnelo  Queiroz  vai  chamar 
todos  os  setores  para  discu- 
tir o  que  será  feito:  a  classe 
política,  os  empresários,  a 
academia.  O  debate  já  co- 
meçou e  será  amplo.  Quem 
critica  desde  agora  está 
tendo  um  pensamento 
muito  limitado. 
Como  o  DF  irá  se  beneficiar 
desse  planejamento  estraté- 
gico? Se  não  tomarmos  es- 
sa iniciativa  agora,  a  cria- 
ção de  novos  empregos  e  a 
elevação  da  qualidade  de 
vida  da  população  se  torna- 
rão inviáveis  nas  próximas 
décadas.  Temos  que  traba- 
lhar para  colocar  Brasília 
no  caminho  do  futuro,  do 
sucesso.  É  nossa  responsa- 
bilidade. #  METRO  BRASÍLIA 
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►  Classe  B  e  a  que  gasta  mais  gasta  com  bichos  de  estimação 


Brasileiro  vai  gastar 
R$  5,9  bi  em  2012 
para  cuidar  de  pets 


O  brasileiros  gastarão  ao 
longo  deste  ano  cerca  de 
R$  5,92  bilhões  com  ani- 
mais de  estimação.  Os  da- 
dos são  do  Pyxis  Consumo, 
ferramenta  de  dimensiona- 
mento de  mercado  do  Ibo- 
pe  Inteligência.  Segundo 
levantamento,  o  consumo 
por  habitante  de  produtos 
voltados  ao  segmento  pet 
será  de  R$  36,31  em  2012, 
um  aumento  de  13%  em  re- 
lação ao  ano  passado. 

O  potencial  de  consumo 
refere-se  apenas  às  com- 
pras de  pessoa  física  junto 
a  varejistas  do  ramo  e  in- 
clui compra  de  animal  do- 
méstico, vacina,  banho  e 
tosa,  gastos  com  veteriná- 


Breves 


CHRIS  HONDROS / GETTY IMAGES 


Inadimplência 
deve  seguir  em 
queda  em  2013 

SERASA.  A  inadimplência 
do  consumidor  recuou 
1,5%  em  agosto,  na  compa- 
ração com  julho.  Foi  a  dé- 
cima queda  mensal  conse- 
cutiva. Com  isso,  a  Serasa 
avalia  que  "a  inadimplên- 
cia deverá  manter  sua  tra- 
jetória  de  declínio  tam- 
bém durante  os  meses  ini- 
ciais de  2013."  o  metro 

Horário  de  verão 
vai  economizar 
R$  280  milhões 

ENERGIA.  O  diretor-geral 


rio,  ração,  xampu,  brin- 
quedos e  acessórios. 

Segundo  o  Pyxis,  a  classe 
B  tem  o  maior  potencial  de 
consumo:  R$  2,69  bilhões, 
o  que  representa  45,47%  do 
total  consumido  no  Brasil. 
Em  seguida  vem  a  classe  C, 
com  R$  1,7  bilhão  (28,72% 
do  consumo). 

Em  relação  às  regiões,  o 
Sudeste  é  a  área  com  maior 
potencial:  53,75%.  Os  gastos 
totais  nessa  região  serão  de 
R$  3,18  bilhões.  A  seguir, 
aparece  o  Sul,  com  18%  (ou 
R$  1,06  bilhão).  O  menor 
gasto  deve  ser  da  população 
de  classe  A,  residente  na  re- 
gião Norte:  R$  40,29  mi- 
lhões. •  METRO 


do  Operador  Nacional 
do  Sistema  Elétrico 
(ONS),  Hermes  Chipp,  dis- 
se ontem,  durante  coleti- 
va,  que  o  horário  de  ve- 
rão (da  Oh  do  dia  21  de 
outubro  à  Oh  de  17  de  fe- 
vereiro de  2013)  vai  pro- 
porcionar uma  economia 
de  R$  280  milhões. 

#  METRO 

Brasil  está  no 
top  10  de  gastos 
com  celular 

TELEFONIA.  Segundo  da- 
dos da  UIT  (União  Inter- 
nacional das  Telecomuni- 
cações), as  empresas  de 
telecomunicações  brasi- 
leiras ocupam  o  quarto 
lugar  na  lista  das  maiores 
receitas  (em  dólar).  Se- 
gundo o  relatório,  o  brasi- 
leiro é  o  10°  entre  os  que 
gastam  maior  percentual 
de  sua  renda  para  fazer  li- 
gações de  celular:  na  mé- 
dia, 7,3%,  mesmo  número 
de  2010.  Como  o  dispên- 
dio caiu  em  outros  países, 
o  Brasil  subiu  no  ranking 
mesmo  sem  ter  mudado 
seus  dados  de  um  ano  pa- 
ra o  outro.  Ocupava  a  16a 
posição  em  2010. 

•  METRO 


Vestuário  barra  alta 
de  índice  de  preços 

O  Roupas  e  alimentos  foram  os  itens  que  tiveram  decréscimo  nos  custos 
O  Educação  e  habitação,  contudo,  apresentaram  aceleração  de  aumentos 


LUCAS  LACAZ  RUIZ/  FUTURA  PRESS 


A  segunda  prévia  de  outu- 
bro do  IPC-S  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Sema- 
nal) apresenta  boa  notícia: 
o  índice  apresentou  desace- 
leração da  alta.Nesta  prévia, 
ficou  com  0,62%,  depois  de 
encerrar  com  elevação  de 
0,64%  no  período  anterior, 
informou  ontem  a  FGV 
(Fundação  Getúlio  Vargas). 

Três  dos  oito  grupos  que 
compõem  o  indicador 
apresentaram  decréscimo 
em  suas  taxas  e  foram  res- 
ponsáveis por  segurar  a  al- 
ta do  índice:  vestuário  (de 
1,10%  para  0,78%),  alimen- 
tação (de  1,38%  para  1,22%) 
e  despesas  diversas  (de 
0,35%  para  0,30%). 

Na  última  categoria,  des- 
tacaram-se  os  comporta- 
mentos nos  preços  de  rou- 
pas (de  1,18%  para  0,74%), 
hortaliças  e  legumes  (de  - 
2,11%  para  -  4,17%),  e  servi- 
ço religioso  e  funerário  (de 
0,85%  para  0,51%. 

A  inflação  em  geral  vinha 


dando  sinais  de  pressão,  so- 
bretudo por  conta  dos  pre- 
ços dos  alimentos.  O  IPCA 
de  setembro,  por  exemplo, 
subiu  0,57%,  a  maior  varia- 
ção para  o  mês  em  nove 
anos.  No  acumulado  em  12 
meses,  o  indicador  teve  alta 
de  5,28%,  afastando-se  mais 
do  centro  da  meta  do  gover- 
no, de  4,5%.  •  metro 


Os  vilões 

Itens  que  apresentaram 
aceleração  nas  altas. 

Educação,  leitura  e  recrea- 
ção. De  0,01%  para  0,1% 
Cuidados  pessoais.  Nesse 
grupo,  taxa  foi  de  0,51% 
para  0,59% 


►  Comunicação.  Setor 
passou  da  alta  anterior  de 
0,62%  para  0,69% 

►  Transportes.  Mudança  na 
alta  foi  de  0,13%,  na  últi- 
ma prévia  de  outubro,  pa- 
ra 0,16% 

►  Habitação.  O  crescimento 
da  taxa  na  área  passou  de 
0,49%  para  0,51% 


Chamada  sem  o  nove  não 
será  mais  completada 


As  chamadas  destinadas  a 
telefones  celulares  de  DDD 
11  marcadas  com  oito  dígi- 
tos não  serão  mais  comple- 
tadas a  partir  de  hoje,  infor- 
mou a  Anatei. 

Caso  o  usuário  disque  o 
número  com  oito  dígitos, 
ouvirá  mensagem  informa- 
do a  respeito  da  mudança 
no  número  e  sobre  a  neces- 
sidade de  acrescentar  o  9  à 
frente  do  número  para  o 
qual  ele  ligou.  As  operado- 
ras deverão  informar  sobre 
a  nova  forma  de  discagem 
até  15  de  janeiro  de  2013. 


Combustível 
terá  alta.  Mas 
não  há  prazo 

A  presidente  da  Petr obras, 
Graça  Foster,  disse  ontem 
que  um  aumento  dos  com- 
bustíveis no  Brasil  é  certo, 


Desde  o  dia  29  de  julho, 
os  celulares  da  área  11  (ca- 
pital e  mais  63  municípios) 
ganharam  o  dígito  9,  que 
deve  ser  acrescentado  à  es- 
querda dos  atuais  números. 
A  medida  teve  por  objetivo 
ampliar  os  recursos  de  nu- 
meração dessa  área. 

Com  o  nono  dígito,  a  ca- 
pacidade de  numeração  da 
área  11  passou  de  44  mi- 
lhões para  90  milhões  de 
números.  O  prazo  para  im- 
plementação do  nono  dígi- 
to nas  demais  áreas  é  estu- 
dado pela  Anatei.  #  metro 


mas  ainda  não  há  prazo  pa- 
ra isso  acontecer. 

De  acordo  com  a  execu- 
tiva, a  empresa  não  vai  es- 
perar um  aumento  de 
combustível  para  melho- 
rar seu  fluxo  de  caixa,  e, 
por  isso,  busca  operar  de 
forma  mais  eficiente. 

#  METRO 


ALEX  VIEIRA/FUTURA  PRESS 


Começa 
medição  da 
banda  larga 

A  Anatei  informa  que  co- 
meça nesta  semana  o  envio 
dos  equipamentos  que  fa- 
rão a  medição  da  qualidade 


J.l.t:H.IJ..ML#:I^U 


da  banda  larga  fixa  no  Bra- 
sil. A  partir  dos  resultados 
serão  adotadas  medidas  pa- 
ra melhoria  do  serviço. 

Os  primeiros  usuários  a 
receber  o  aparelho  de  me- 
dição no  Brasil  são  os  do 
Rio  de  Janeiro,  de  São  Pau- 
lo e  de  Minas  Gerais. 

#  METRO 
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Cuba  muda  (pouco) 
a  lei  de  migração 

O  A  partir  de  janeiro,  sair  da  ilha  ficará  mais  fácil,  mas  não  para  todos 


DESMOND  BOYLAN /  REUTERS 


Cubanos  em  fuga 

Com  o  rigor,  muitos 
cidadãos  aproveitaram 
viagens  internacionais 
para  desertar: 

Os  atletas 

Em  2007,  durante  os  jogos 
Panamericanos  do  Rio  de  Ja- 
neiro, os  pugilistas  Erislandy 
Lara  e  Guillermo  Rigondeaux 
fugiram.  O  governo  brasilei- 
ro mobilizou  a  Polícia  Federal 
e,  poucas  semanas  depois,  os 
atletas  foram  deportados. 
Os  artistas 

Os  atores  Anailín  de  la  Rúa  e 
Javier  Núnez  Florián  aprovei- 
taram a  ida  ao  Festival  Tribe- 
ca,  em  Nova  York,  em  abril 
deste  ano,  para  desertar.  A 
dupla  sumiu  por  io  dias  até 
que  apareceu  em  um  progra- 
ma de  TV  norte-americano. 
Os  médicos 

Milhares  de  médicos  cuba- 
nos desertaram  a  partir  de 
Caracas.  A  maioria  se  apro- 
veitava do  acordo  de  coope- 
ração entre  Cuba  e  Venezue- 
la. A  viagem,  obviamente, 
é  proibida,  mas  eles  conse- 
guiam subornar  funcioná- 
rios do  aeroporto. 


Irã  manterá 

programa 

nuclear 

Um  dia  depois  de  sofrer 
uma  nova  rodada  de  san- 
ções económicas  do  Oci- 
dente, as  autoridades  ira- 
nianas negaram  que  pre- 
tendam desistir  de  seu  pro- 
grama nuclear. 

Por  meio  de  um  porta- 
voz,  o  líder  supremo  da  Re- 
pública Islâmica,  o  aiatolá 
Ali  Khamenei,  disse  que  a 
pressão  internacional  não 
vai  ajudar  nas  negociações. 
"Os  líderes  europeus  ainda 
vivem  no  século  19,  em 
tempos  coloniais,  mas  eles 
devem  saber  que  a  resistên- 
cia do  povo  iraniano  vai 
criar  problemas",  alertou. 

As  reações  também  vie- 
ram do  Ministério  de  Rela- 
ções Exteriores  do  Irã,  que 
classificou  as  sanções,  apro- 
vadas pela  União  Europeia, 
como  "irracionais  e  desuma- 
nas". •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


O  governo  de  Raúl  Castro 
anunciou  mudanças  na  lei 
de  migração,  em  vigor  desde 
a  década  de  1960  no  país.  A 
partir  janeiro,  os  cidadãos 
cubanos  não  precisarão 
mais  pedir  autorização  para 
fazer  viagens  ao  exterior. 
Atualmente,  as  autoridades 
cubanas  precisam  aprovar  o 
pedido,  que  custa  US$  150 
(um  valor  considerado  alto 
na  ilha,  onde  o  salário  men- 
sal é  de  cerca  de  US$  20). 

As  mudanças,  porém,  não 
devem  privilegiar  pessoas 
"imprescindíveis  ao  desen- 
volvimento" de  Cuba.  Entra- 
riam aí  médicos  e  outros  es- 
pecialistas, que  sofrem  com 
o  cerceamento  do  governo 
cubano.  O  presidente  Raúl 
Castro  justificou  a  limitação 
devido  ao  "roubo  de  cére- 
bros" praticado  por  nações 
como  os  Estados  Unidos. 

Opositores  do  governo 
castrista  ficaram  céticos  em 
relação  ao  anúncio.  Segundo 
eles,  os  ativistas  também 
continuarão  sendo  alvo  do 
controle  estatal.  "Se  a  lei  mi- 
gratória for  uma  piada,  va- 
mos saber  em  janeiro",  disse 
no  Twitter  a  blogueira  Yoani 
Sánchez.  #  metro 
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Talibã  'justifica'  atentado,  e 
polícia  barra  visitas  a  Malaia 


M0HSIN  RAZA/  REUTERS 


Insurgentes  do  Talibã  disse- 
ram que  Malaia  Yousufzai,  a 
jovem  paquistanesa  baleada 
por  militantes  do  grupo, 
merecia  morrer.  Os  extre- 
mistas afirmaram  que  o 
atentado  contra  a  adoles- 
cente, há  uma  semana,  foi 
legítimo,  porque  ela  se  ma- 
nifestou contra  o  Talibã  e 
elogiou  o  presidente  dos  Es- 
tados Unidos,  Barack  Oba- 
ma.  Malaia  levou  dois  tiros  e 
ainda  está  em  estado  crítico. 

A  polícia  britânica  refor- 
çou a  segurança  no  hospital 
onde  a  garota  está  interna- 
da. Na  noite  de  segunda, 
pessoas  se  fizeram  passar 
por  familiares  dela  para  ten- 
tar entrar  no  local. 

Enquanto  isso,  os  protes- 
tos continuam  no  Paquis- 
tão. A  população  cobra 
uma  atitude  do  governo 
contra  os  talibãs.  # metro 
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Manifestantes  apoiam  a  jovem 
em  Lahore,  no  Paquistão  1 


You/ 


ROBIN  VAN  LONKHUIJSEN  /  REUTERS 


Ex-líder  sérvio 
ironiza  acusações 


O  julgamento  de  Radovan 
Karadzic,  ex-presidente  da 
República  Sérvia  da  Bósnia, 
foi  retomado  ontem,  após 
mais  de  dois  anos  de  inter- 
rupção. Diante  do  Tribunal 
Penal  Internacional,  em 
Haia,  Karadzic  negou  as 
acusações  de  genocídio  e 
disse  ter  ficado  sabendo  do 
massacre  de  Srebrenica  (no 
qual  8  mil  muçulmanos 
morreram  queimados)  mui- 
to tempo  depois. 


"Em  vez  de 
acusado,  deveria 
ser  premiado  por 
meus  esforços  para 
promover  a  paz/9 

RADOVAN  KARADZIC 

O  ex-presidente,  que  era 
chefe  militar  do  governo, 
também  afirmou  não  saber 
nada  sobre  o  cerco  à  cidade 
de  Sarajevo,  que  deixou  12 
mil  mortos.  o metro 


Dialogo  com  as 
Fare  começa  hoje 


O  início  das  negociações  de 
paz  entre  o  governo  colom- 
biano e  as  Fare  (Forças  Ar- 
madas Revolucionárias  da 
Colômbia)  está  mantido  pa- 
ra hoje,  em  Oslo,  capital  da 
Noruega.  As  delegações  de 
ambos  os  lados  deveriam 
ter  chegado  ao  país  no  do- 


mingo, mas  problemas  lo- 
gísticos atrasaram  o  envio 
dos  representantes. 

Um  dos  principais  entra- 
ves era  a  queda  de  "alertas 
vermelhos"  da  Interpol 
(uma  espécie  de  mandado 
de  prisão)  contra  membros 
da  guerrilha.  #  metro 


Breves 


MUNHAL  ABU  BAKER  /  SHAAM  NEWS  NETWORK 


Ataques  no 
norte  da  Síria 

OFENSIVA.  Ativistas  sírios 
denunciaram  uma  grande 
operação  militar  do  regi- 
me de  Bashar  Al  Assad  em 
cidades  do  norte  da  Síria, 
entre  elas  Idlib  (foto)  e 
Aleppo.  A  agência  EFE  no- 
ticiou que  os  rebeldes  te- 
riam aceitado  uma  transi- 
ção nas  mãos  do  regime, 
se  Assad  renunciasse.  A 
informação  não  foi  con- 
firmada por  outras  agên- 
cias. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Brinde  para 
americano  ver 

ESTADOS  UNIDOS.  Em  um 

dos  países  mais  permissi- 
vos quando  o  assunto  é 
porte  de  armas,  os  Esta- 
dos Unidos,  uma  joalhe- 
ria  lançou  a  seguinte  pro- 
moção: dar  um  rifle  para 
o  casal  que  comprar 
alianças  de  noivado  no  es- 
tabelecimento. Segundo 
o  proprietário,  a  ideia  era 
"fazer  algo  pelo  rapaz 
que  não  gosta  de  caçar 
diamantes,  mas  que  gosta 
de  caçar  veados".  #  metro 

Espanha  à 
beira  do  abismo 

CRISE.  A  agência  de  classi- 
ficação de  risco  Moody's 
decidiu  adiar  o  rebaixa- 
mento da  Espanha,  mas 
mantém  a  ameaça  que  ro- 
tular o  país  como  um  lu- 
gar ainda  mais  perigoso 
para  investidores. 

#  METRO 
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Ela  cresceu  e  robusteceu- 
se  em  plena  ditadura  mi- 
litar brasileira,  ganhan- 
do força  comoesp^GAÇÃ0 
da  manifestação  livre  de 
ideias.  A  Poesia  Marginal 
é  hoje  o  tema  do  Sarau 
de  Ideias  do  Centro  Cul- 
tural Banco  do  Brasil 
(CCBB).  Para  discutir  sua 
contribuição  para  a  poe- 
sia contemporânea,  se- 
rão reunidos  os  poetas 
Chacal,  representante  da 
Geração  Mimeógrafo,  e 
Antonio  Cícero,  que  vai 
falar  do  assunto  com 
mais  distanciamento,  já 
que  não  participou  do 
movimento.  A  mediação 
do  encontro  é  do  poeta 
e  professor  da  UnB  Cli- 
mério de  Sousa  Ferreira. 
Hoje,  às  19h30.  Grátis. 
Informações:  3108-7600. 

O  METRO  BRASÍLIA 


►  Danyella  produziu  filme  em  que  discute  a  capital 


Quando  o  poeta  Nicolas 
Behr  desembarcou  em  Bra- 
sília, vindo  de  Cuiabá,  aos 
14  anos,  foi  tomado  de  es- 
panto. Sentia  falta  dos  la- 
gos, dos  muros  para  serem 
pulados,  da  vida  nas  ruas. 
Não  fosse  esse  conflito,  no 
entanto,  talvez  nunca  teria 
nascido  sua  poesia.  A  jo- 
vem cineasta  Danyella 
Proença,  por  sua  vez,  nas- 
ceu em  Brasília.  Mesmo  as- 
sim, há  três  anos,  enfren- 
tou um  estranhamento  pa- 
recido. Resolveu  fundir  as 
duas  experiências,  para  fa- 
zer as  pazes  com  a  cidade. 

O  resultado  será  exibido 
nesta  semana  no  Zebra  Poe- 
try  Film  Festival,  em  Berlim. 
Ela  leva  para  a  terra  dos  an- 
cestrais de  Behr  o  documen- 
tário curta-metragem  "Braxí- 
lia".  Confira  a  entrevista  que 
Danyella  concedeu  ao  Metro. 

Por  que  escolheu  fazer  um 
filme  sobre  poesia? 


A  poesia  sempre  foi  uma 
paixão  na  minha  vida,  des- 
de criança.  Aos  17  anos, 
descobri  a  poesia  do  Nico- 
las. Foi  amor  à  primeira  vis- 
ta, ou  à  primeira  porrada, 
porque  a  poesia  dele  foge 
do  padrão,  das  rimas.  É 
uma  descontrução  para 
construir  outra  coisa,  outra 
cidade,  e  fui  me  apaixonan- 
do por  isso.  Na  verdade,  ele 
tem  um  poema  que  resume 
bem  a  minha  visão  de  poe- 
sia: "se  isso  não  é  poesia, 
então  põe  sia  nisso!". 

Foi  essa  admiração  que  levou 
você  a  escolher  o  Nicolas 
como  personagem  do  filme? 

Pesou  também  o  fato  de,  na 
época,  eu  estar  em  uma  fa- 
se de  muito  conflito  com 
Brasília,  de  achar  a  cidade 
sufocante,  de  os  espaços  va- 
zios me  incomodarem,  de 
ir  para  São  Paulo  e  pensar: 
"Aqui,  sim,  as  pessoas  se 
encontram  na  rua,  em  Bra- 


©  Jovem  cineasta  de  Brasília  foi  a  única  brasileira 
classificada  para  o  Zebra  Poetry  Film  Festival, 
que  ocorre  em  Berlim  nesta  semana  O  Ela  leva 
o  curta  'Braxília',  sobre  Nicolas  Behr 


DANYELLA  PROENÇA 

'0  FILME  ME 
DEIXOU  EM  PAZ 
COM  BRASÍLIA' 


sília  não  tem  ninguém  an- 
dando, se  esbarrando!".  Aí 
tive  o  insight  de  que  foi  es- 
se incomodo  diante  da  ci- 
dade que  fez  o  Nicolas  co- 
meçar a  escrever.  Então,  re- 
solvi juntar  os  incómodos. 

Sua  relação  com  a  cidade 
mudou  após  o  filme? 

Da  mesma  forma  que  escre- 
ver fez  o  Nicolas  ficar  mais 
em  paz  com  Brasília,  fazer  o 
filme  também  me  fez  ficar 
em  paz  com  a  cidade,  olhar 
para  ela  de  uma  forma  mui- 
to mais  afetuosa.  Acho  que 
essa  busca  por  Braxília  foi 
importante  para  mim. 

Braxília  é  a  Passárgada  de  Ni- 
colas. Ele  a  encontra  quando 
"as  coisas  saem  de  seus  seto- 
res".  Qual  a  sua  Braxília? 

A  minha  é  bem  parecida.  Es- 
sa Braxília  feita  de  todos  os 
Estados,  das  manifestações 
espontâneas,  da  alegria,  do 
encontro. 


IMA 


O  que  representa  estar  no 
Zebra  Poetry  Film  Festival? 

Esse  é  talvez  o  principal  fes- 
tival voltado  para  as  rela- 
ções entre  o  cinema  e  a  poe- 
sia, seja  no  tema,  seja  na 
linguagem.  Fora  isso,  a  fa- 
mília do  Nicolas  é  de  ori- 
gem alemã.  Eu  brinco  di- 
zendo que  o  Braxília  me 
trouxe  para  Behr-lim!  (risos) 

Não  tem  medo  de  o  público  de 
Berlim  não  entender  o  filme? 


Senti  esse  medo  na  primeira 
exibição  fora  de  Brasília. 
Agora,  lembro  da  frase  de 
(Leon)  Tolstói:  "Cante  sua  al- 
deia e  serás  universal". 

O  filme  pode  ser  visto, 
gratuitamente,  no  link: 
http://www.curtadoc.tv/ 
curta/index.php?id=912. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Metallica,  Iron  Maiden  e  Springsteen  no  Rock  in  Rio  2013 


A  organização  do  Rock  in 
Rio  2013  já  confirmou 
três  atrações  do  festival: 
Metallica,  Iron  Maiden  e 
Bruce  Springsteen  estarão 
nos  palcos  cariocas.  O 
anúncio  foi  feito  ontem 
no  Cristo  Redentor,  maior 
símbolo  da  cidade. 

O  dia  19  de  setembro  se- 
rá dedicado  ao  metal,  logo, 
não  poderia  faltar  uma  das 
bandas  do  género  mais  in- 
fluentes de  todos  os  tem- 
pos: o  Metallica.  Será  a  sex- 
ta vez  que  o  grupo  se  apre- 
senta no  Rock  in  Rio. 

Springsteen  não  pisa  em 
solo  brasileiro  há  25  anos, 
desde  quando  fez  seu  único 
show  no  país,  no  estádio  do 
Palmeiras.  No  Rock  in  Rio 
em  Lisboa  deste  ano,  o  artis- 


ta mostrou  que,  aos  62 
anos,  continua  em  plena 
forma  e  ainda  encerrou  a 
noite  com  um  clássico  dos 
Beatles:  "Twist  and  Shout", 
que  empolgou  o  público  de 
mais  de  80  mil  pessoas. 

"Bruce  Springsteen  tem 
uma  presença  de  palco  im- 
pressionante. Tenho  certeza 
de  que  o  público  vai  adorar 
sua  apresentação.  Esse  era 
um  grande  desejo  meu", 
afirmou  o  presidente  do 
Rock  in  Rio,  Roberto  Medi- 
na. Springsteen  se  apresen- 
tará em  22  de  setembro. 

Já  o  Iron  Maiden  faz 
parte  da  história  do  festi- 
val e  tocou  na  primeira 
edição  do  Rock  in  Rio,  em 
1985.  Eles  recriarão  a  Se- 
venth  Son  Tour,  de  1988, 


tocando  vários  sucessos 
do  repertório  do  show 
lançado  em  VHS  com  o  tí- 
tulo "Maiden  England",  o 
mesmo  nome  do  espetá- 
culo  atual. 

"O  plano  é  levar  para  o 
Rio  uma  estrutura  enor- 
me de  iluminação,  palco, 
várias  encarnações  de  Ed- 
die,  um  espetáculo  piro- 
técnico e  muitas  outras 
surpresas  para  os  fãs.  Va- 
mos tocar  na  última  noite 
desse  festival  incrível  e, 
se  depender  de  nós,  será 
um  final  memorável", 
prometeu  Bruce  Dickin- 

SOn.  O  METRO  BRASÍLIA 

Mais  informações  sobre  o 
Rock  in  Rio  2013  no  site: 
www.rockinrio.com.br. 
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Museu  Nacional  ganha  novas  obras 

O  Situações  Brasília  anunciou  ontem  os  vencedores  do  salão  de  artes  O  Os  premiados,  um  paulista  e  três  mineiros, 
receberão  R$  10  mil  e  suas  obras  serão  integradas  ao  acervo  do  museu  O  Escolhas  primam  pela  diversidade 


®  s 

«  « «, 

# 

s 

MÊ 

►  "Arquivo  de  obras  em  acabamento"  de  Burgarelli  e  Luiza 

Foram  conhecidas,  ontem, 
as  mais  novas  obras  a  inte- 
grar o  acervo  do  Museu  Na- 
cional da  República.  Elas  fo- 
ram escolhidas  dentre  os 
trabalhos  expostos  no  salão 
de  artes  Situações  Brasília, 
que  ocorre  no  Museu  Nacio- 
nal até  11  de  novembro. 
As  vencedoras  foram  as 


peças  "Arquivo  de  Obras 
em  Acabamento",  dos  mi- 
neiros Ricardo  Burgarelli  e 
Luiza  Horta;  "Sufocamen- 
to", de  outro  mineiro,  Pe- 
dro David;  e  Sem  título  # 
10,  Sem  título  #  9  e  Sem  tí- 
tulo #  3,  da  série  "Escultu- 
ras de  segundos",  do  pau- 
lista André  Terayama. 


As  escolhas  mostram 
que  os  jurados  tiveram 
cuidado  em  diversificar 
os  géneros  premiados. 
Enquanto  "Arquivos"  é 
uma  instalação  artística, 
as  demais  são  registro  de 
uma  ação  artística  (Sem 
título  #10,  9  e  3)  e  fo- 
tografia (Sufocamento). 


O  trabalho  de  Luiza  e 
Burgarelli  chamou  a 
atenção  pela  complexidade 
da  proposta  de  dois  artistas 
ainda  muito  jovens.  Teraya- 
ma, por  sua  vez,  apostou 
em  belas  imagens  de  equi- 
líbrio. Já  David  acredita  ter 
sido  escolhido  pela  força  de 
sua  mensagem.  "Encontrei 


►  "Sem  Titulo  #  10 


uma  plantação  de  eucalip- 
tos na  qual  as  árvores  origi- 
nais não  tinham  sido  cor- 
tadas, mas  deixadas  ali 
para  morrer.  Aquilo  expres- 
sava tudo  que  eu  queria 
dizer  sobre  o  eucalipto  e  a 
destruição  do  cerrado.  Era 
uma  mensagem  muito 
forte",  diz.  ometrobrasília 


Os  escolhidos 

André  Terayama  -  SP 

Título  1:  Sem  título  #  10, 
da  série  Esculturas  de  se- 
gundos, 2011  (62  x  42  cm). 
Títulos  2  e  3:  Sem  título 
#  9  e  Sem  título  #  3, 
da  mesma  série. 
Ricardo  Burgarelli 
e  Luiza  Horta  -  MG 
Título:  Arquivo  de  Obras 
em  Acabamento,  2012  - 
instalação  de  fotografias,  ví- 
deo, gravura,  impressão  digital, 
mesa,  bancos,  televisão  e  etc. 
Pedro  David  -  MG 
Título:  Sufocamento - 
políptico  da  série  Madeira 
de  Lei,  2012.  Fotografia, 
impressão  por  pigmentos 
sobre  papel  off  set. 
Dez  imagens  de  6ox6ocm. 
Artistas  convidados  que 
também  receberam  premio 
aquisitivo:  Laura  Lima  (RJ), 
Marcelo  Silveira  (PE),  Milton 
Marques  (DF),  Paula  Trope 
(RJ)  e  Pedro  Motta  (MG). 
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Foto  do  Dia  17/10  WÊk 

Até  0  dia  9  de  novembro,  um  fotografo  e  sua  criaçãu 

serão  publicados  no  Jorna]  Melro.  Pari  Sape!  NUtOft 
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Apple  marca 
evento  para 
o  dia  23 


O  Como  de  costume,  empresa 
não  diz  o  que  pretende  revelar 
O  Rumores  falam  do  mini-iPad 


Os  invasores 


Alimentando  ainda  mais  o 
burburinho  sobre  o  lança- 
mento de  uma  versão  me- 
nor do  iPad,  a  Apple  en- 
viou convites  para  um 
evento  na  próxima  terça- 
feira,  na  Califórnia. 

Na  convocação,  além 
de  data,  hora  e  local,  ape- 
nas a  seguinte  frase: 
"WeVe  got  a  little  more 
to  show  you"  (algo  como 
"Nós  temos  um  pouco 
mais  para  mostrar  a  você). 
A  frase  pode  ser  uma  pis- 
ta. "Little",  em  inglês,  po- 
de significar  "pequeno". 

Há  semanas,  blogs  de 
tecnologia  foram  inunda- 
dos com  especulações  so- 
bre o  lançamento  de  um 
mini  iPad.  O  equipamen- 
to teria  sido  desenvolvi- 
do para  melhorar  a  con- 
corrência da  Apple  frente 
a  outras  empresas,  que 


7,85 

polegadas.  É  o  provável 
tamanho  do  mini-iPad. 
O  modelo  original  tem 
io  polegadas. 


têm  fabricado  tablets  a 
um  custo  menor. 

Uma  reportagem  "The 
Wall  Street  Journal",  da  se- 
mana passada,  reforçou  os 
rumores.  Segundo  a  publi- 
cação, a  Apple  já  estaria 
produzindo  o  mini  iPad  há 
meses.  Haveria  uma  enco- 
menda de  10  milhões  de 
unidades  do  aparelho  para 
o  último  trimestre  do  ano. 

Com  o  convite,  a  Apple 
se  antecipou  à  Microsoft, 
que  planeja  mostrar,  no 
dia  26,  o  Windows  8  e  o  ta- 
blet  Surface.  o  metro 


WeVe  got  a  little  more  to  show  you, 

Convite:  Nós  temos  um  pouco  mais  para  mostrar  a  você' 
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A  revista 
que  vai 

sua  cabeça 
em  ftrtna! 


Leitor  fala 
Transparência 

Mais  importante  do  que  expor  para 
todos  (incluindo  aí  os  golpistas,  apro- 
veitadores, fofoqueiros,  bandidos  e 
sequestradores)  quanto  cada  servidor 
público  ganha  é  saber  a  destinação 
do  dinheiro  público  que  cada  brasi- 
leiro paga  com  seus  impostos,  que  é 
muito.  Saber,  por  exemplo,  o  quanto 
cada  conselheiro  da  Petrobras  ganha 
-  que  são  nada  menos  do  que  inte- 
grantes do  alto  escalão  do  governo. 
Desses  ai  ninguém  fala  nada,  estão 
blindados.  Isso  sim  devia  ser  mos- 
trado para  a  população,  isso  é  ter 
transparência  nos  gastos. 
Tem  muito  mais  a  se  fazer  por  este 
país  e  para  sua  população  do  que 
gastar  dinheiro  público  para  cons- 
truir estádios  para  a  Copa  do  Mundo. 
Devia-se,  em  vez  disso,  construir  e  re- 
cuperar hospitais  públicos.  Veja  aqui 
em  Brasília,  não  se  tem  dinheiro  para 
reformar  o  Hospital  de  Base  e  repor 
estoque  de  remédios  para  trata- 
mento contra  o  câncer,  mas  tem 
muito  dinheiro  e  24  horas  por  dia 
para  construir  um  estádio  de  futebol. 
Gilberto  Cunha  Dias  -  Brasília,  DF 


metr©Pergunta 

Na  sua  opinião,  com  a  vitória 
de  hoje  sobre  o  Japão,  a  Sele- 
ção  Brasileira  está  engrenando? 


^a  a  •  tfc^^  Siga  0  Metro  no  Twitter: 
CIAJICCCr  @jornal_MetroBSB 

@ByMoruscfr:  Uma  significativa 
vitória,  sem  dúvida.  Mas 
tecnicamente  a  seleção  esta 
muito  abaixo  da  média.  Mas 
acredito.  Agora  vai!! 

@pauloH_rocha:  acho  que  o 
adversário  foi  o  de  menos.  Ver 
um  jogador  de  peso  como  Kaká 
de  volta  é  o  que  importa.  Tira 
a  responsabilidade  dos  novos. 


metrdweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Regras  não  devem  interferir  nas  suas  amizades  e  parcerias, 
tente  manter  a  sua  mente  mais  aberta  para  não  se  afastar  de 
pessoas  que  querem  estar  com  você. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Falta  de  controle  em  relação  a  bens  materiais  ou  cobranças 
feitas  por  pessoas  mais  maduras,  você  precisa  se  concentrar 
mais  nas  suas  responsabilidades. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  de  cobranças  e  de  algumas  responsabilidades,  certas  ta- 
refas podem  ficar  pendentes  e  você  não  poderá  contar  muito 
com  a  colaboração  dos  seus  parceiros. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Muita  garra  e  tenacidade  para  enfrentar  as  mudanças  que 
poderão  surgir  no  seu  caminho,  a  colaboração  dos  amigos 
tende  a  ser  essencial  para  o  seu  sucesso. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Negociações  e  cobranças,  o  dia  tende  a  ser  muito  disputado, 
prepare  o  seu  lado  emocional  para  poder  barganhar  com  se- 
gurança e  obter  melhores  resultados. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Tarefas  pendentes  e  grana  contada  para  passar  o  dia,  pre- 
pare-se  melhor  para  poder  dar  conta  dos  seus  compromis- 
sos e  atingir  as  suas  metas.  Concentre-se. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Pé  no  freio  para  não  perder  o  fio  da  meada,  você  pode  estar 
meio  desatento  e  deixar  a  vida  passar  rapidamente  demais 
por  você,  sem  perceber  certas  oportunidades. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Mostre  que  você  sabe  o  que  está  fazendo,  caso  contrário  as 
pessoas  não  irão  levar  fé  nas  suas  propostas,  elas  estão  mais 
céticas  e  muito  mais  exigentes. 
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Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Continua  o  clima  de  compromissos  e  responsabilidades  assu- 
midos que  não  podem  ser  simplesmente  abandonados.  Respi- 
re fundo  e  dedique-se  a  dar  conta  deles. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Jogo  na  retranca,  nada  de  abrir  concessões  neste  dia,  as  pes- 
soas é  que  provem  que  estão  corretas  para  daí  você  pensar  em 
corrigir  o  seu  lado.  Desconfie. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Barreiras  à  sua  frente,  prepare-se  melhor  se  você  quer  trazer 
novidades  para  o  seu  dia  a  dia.  Seja  em  casa  ou  no  trabalho  as 
pessoas  estarão  muito  céticas. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Puxe  as  rédeas,  principalmente  se  você  perceber  que  as  pes- 
soas estão  passando  por  cima  das  regras  ou  deixando  de  lado 
certos  conceitos  que  são  importantes. 


metrocultura 
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Por  onde  anda? 


Apesar  do  papel-título 
em  "Superman  -  O 
Retorno"  (2006),  a  carreira 
de  Brandon  Routh  não 
decolou  após  o  fiasco  do 
filme,  dirigido  por  Bryan 
Singer.  Após  seguidas 
participações  em  seriados, 
ele  atualmente  está  em 
"Partners",  série  ainda 
não  exibida  no  Brasil. 


Lançamentos 


5x  Homem  de  Aço 

O  Caixa  reúne  oito  discos  em  blu-ray  com  todos  os  cinco  filmes  da  saga  'Superman'  O  Material 
inclui  extras  que  vão  desde  documentários  a  testes  de  elenco  e  séries  animadas  dos  anos  1940 


Todo  mundo  já  sabe  que 
ele  não  é  pássaro  nem 
avião.  Mas  será  que  sabe 
também  que,  por  muito 
pouco,  ele  não  deixou  de 
ter  a  cara  do  ator  Chris- 
topher Reeve  (1952-2004)? 
Ou  que  os  produtores  fa- 
zem um  mea  culpa  pelo 
fracasso  do  terceiro  e  do 
quarto  filmes  da  franquia 
do  Homem  de  Aço? 

Curiosidades  saborosas 
como  essas  estão  presentes 
na  caixa  "The  Superman 
Motion  Picture  Anthology". 

Em  oito  discos,  todos  em 
Blu-ray,  estão  reunidos  não 
apenas  os  cinco  longas  do 


"The  Superman 
Motion  Picture 
Anthology" 
Warner 
R$  249,90 


personagem  criado  em 
1932  por  Joe  Shuster  e  Jerry 
Siegel,  mas  também  deze- 
nas de  horas  de  extras,  que 
incluem  desde  cenas  dele- 
tadas  a  testes  de  elenco,  do- 
cumentários, comentários 
dos  diretores  e  produtores 
e  séries  animadas  dos  anos 
1940.  Há  ainda  uma  versão 
estendida  do  primeiro  títu- 
lo, de  1978,  e  a  versão  do  di- 


Próximo 
longa  sai 
em  2013 

Com  direção  de  Zach 
Snyder  ("300")  e  produ- 
ção de  Christopher  Nolan 
("Batman  Begins"),  o  no- 
vo filme  de  Superman  de- 
ve estrear  em  meados  de 


retor  Richard  Donner  para 
"Superman  2"  (1980). 
O  mais  interessante  é 


2013.  O 
persona- 
gem será 
encarna- 
do por 
Henry  Ca- 
vill  ("Imortais").  A  ideia  é 
ressuscitar  a  franquia  im- 
primindo mais  realismo 
ao  roteiro,  a  exemplo  do 
que  fez  Nolan  na  recente 
trilogia  Batman.  o  metro 


observar  a  evolução  da 
franquia:  Margot  Kidder 
como  uma  Lois  Lane  mais 


altiva  que  bonita;  Gene 
Hackman  encarnando  um 
Lex  Luthor  que  não  bota- 
va medo  em  ninguém;  e, 
claro,  um  talentoso  Chris- 
to-pher  Reeve,  tão  bom 
ator  que  fazia  você  se 
questionar  se  Clark  Kent  e 
Superman  eram,  de  fato, 
a  mesma  pessoa. 

É  uma  preciosidade  para 
os  fãs,  mas  também  garan- 
tia de  horas  de  nostalgia  da 
boa  até  para  os  menos  apai- 
xonados. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Personagem  é  revirado  em  HQ 


Superman  foi  criado  para 
os  quadrinhos  em  1932 
por  Joe  Shuster  e  Jerry  Sie- 
gel e,  desde  então,  nunca 
parou  de  ser  retrabalhado 
pela  cultura  pop. 

Uma  das  obras  mais  com- 
petentes nesse  sentido  foi  a 
do  roteirista  Grant  Morrison 
e  do  desenhista  Frank  Qui- 
tely  em  "Grandes  Astros  Su- 
perman", publicada  origi- 
nalmente entre  2005  e  2008 


nos  Estados  Unidos.  Os  12 
capítulos  saem  agora  reuni- 
dos em  único  volume,  em 
capa  dura,  acompanhados 
de  material  extra,  como  es- 
boços do  traço  dos  persona- 
gens. As  mais  de  300  pági- 
nas do  livro  fazem  uma 
reinterpretação  do  herói  re- 
definindo todos  os  limites 
deste  que  acreditava-se  ser 
um  ícone  inalterável  no 
mundo  das  HQs.  o  metro 


"O  Sol  É 
Para  Todos", 
de  Robert 
Mulligan 
Universal 
R$  69,99 


Para  celebrar  os  50  anos 
de  seu  lançamento,  o  filme 
volta  remasterizado  às 
prateleiras  em  um  Blu-ray 
que  aviva  ainda  mais  o 
preto  e  branco  da  película 
baseada  no  livro  de  Harper 
Lee.  O  drama  mostra  a  luta 
do  advogado  Atticus  Finch 
para  defender  um  negro 
acusado  de  estuprar  uma 
branca.  Gregory  Peck  levou 
um  Oscar  pelo  papel. 


Cruiodbi 


"Grandes  Astros  Superman 
-  Edição  Definitiva" 
Panini,  308  págs.,  R$  80 


"Histórias 
Cruzadas", 
de  Tate  Taylor 
Buena  Vista 
R$  40  (DVD) 
R$  70  (BD) 


Baseado  no  best-seller  "A 
Resposta",  o  longa  rendeu 
um  Oscar  de  melhor  atriz 
coadjuvante  para  Octavia 
Spencer.  Ela  incorpora  uma 
das  várias  empregadas 
negras  de  um  bairro 
americano  dos  anos  1960 
que  topam  revelar  suas 
histórias  pessoais  para  uma 
jovem  jornalista  branca 
(Emma  Stone)  em  plena 
ascensão  do  movimento 
pelos  direitos  civis  no  país. 


"Gossip 
Girl  -  Quinta 
Temporada" 
Warner 
R$  129 


Os  24  episódios  da  quinta 
temporada  começam  com 
parte  da  trupe  trocando 
o  Upper  East  Side  por 
Hollywood,  com  Serena 
trabalhando  em  sets  de 
filmagem  e  Blair  tendo  de 
escolher  entre  Chuck  e  o 
príncipe  Louis  após  saber 
que  está  grávida.  Uma 
das  graças  do  box  são 
os  comentários  sobre  os 
momentos  fashion  da  série. 


"O  Excêntrico 
Hotel 

Marigold",  de 
John  Madden 
Fox 

R$  45  (DVD) 


O  grande  destaque  do 
filme  é,  sem  dúvida, 
o  elenco.  Judi  Dench, 
Tom  Wilkinson  e  Maggie 
Smith,  entre  outros, 
formam  a  patota  de 
senhores  na  terceira  idade 
que  resolvem  aproveitar 
a  nova  fase  da  vida  em  um 
resort  na  índia.  Acontece 
que  o  lugar  não  é  lá  como 
eles  haviam  imaginado... 


►  Lois  Lane  e  o  Homem  de  Aço  no  traço  de  Frank  Quitely 


esporte 


r®esporte 
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Fluminense  pega 
primeira  pedreira 

O  Cariocas  recebem  o  Grémio  no  Engenhão  em  jogo  decisivo  na  caminhada 
rumo  ao  título  O  Fred  pode  marcar  hoje  seu  100°  gol  com  a  camisa  tricolor 


BRUNO  HADDAD/ FLUMINENSE/DIVULGAÇÃO 


O  Fluminense  tem  duas  "fi- 
nais" consecutivas  no  Brasi- 
leiro, contra  os  dois  times 
que  ainda  podem  tirar  dele 
o  título  da  temporada  e  que 
brigam  por  vaga  no  G4:  o 
Grémio,  terceiro  colocado 
na  tabela,  hoje,  às  19h30, 
no  Engenhão,  pela  31a  roda- 
da, e  o  vice-líder  Atlético- 
MG,  domingo,  às  16h,  no  In- 
dependência. 

Segundo  os  matemáti- 
cos, o  Galo  e  o  tricolor  gaú- 
cho são  os  únicos  que  po- 
dem tirar  a  taça  de  campeão 
de  2012  das  Laranjeiras.  A 
diferença,  entretanto,  ainda 
é  muito  grande.  Com  68 
pontos,  o  Fluminense  tem 
nove  de  frente  em  relação 
ao  rival  mineiro  e  11  de  van- 


Fluminense:  Diego  Cava- 
_   lieri,  Bruno,  Gum,  Digão 
e  Carlinhos;  Edinho  e 
Jean;  Marcos  Júnior,  De- 
co  e  Rafael  Sobis  (Thiago  Neves); 
Fred.  Técnico:  Abel  Braga 


Grémio:  Marcelo  Gro- 


Pico;  Fernando,  Souza, 
Elano  e  Zé  Roberto;  Leandro  e  Kle- 
ber. Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 


Estádio:  Engenhão,  no  Rio, 
às I9h30 


tagem  sobre  o  Grémio.  As 
chances  de  título  são  de 
95%,  segundo  o  matemático 
Tristão  Garcia,  o  metro  rio 


►  Flu  se  prepara  para  "finais"  contra 
Grémio,  hoje,  e  Atlético-MG,  domingo 


Ibson  é  barrado 


O  técnico  Dorival  Júnior  fe- 
chou a  primeira  parte  do 
treino  do  Flamengo,  ontem, 
para  a  imprensa.  Quando  os 
jornalistas  puderam  entrar 
no  CT,  viram  Adriano  dispu- 
tando um  animado  rachão  e 
Ibson  entre  os  reservas. 

O  treinador  deu  pistas  do 
time  que  começa  jogando 
contra  a  Portuguesa,  hoje, 
às  22h,  no  Candindé,  pela 
31a  rodada  do  Brasileiro. 
Com  Léo  Moura  lesionado 


(um  estiramento  na  coxa  di- 
reita o  faz  desfalcar  o  time 
por  pelo  menos  três  sema- 
nas) e  Wellington  Silva  sus- 
penso, Luiz  Antônio  foi  im- 
provisado na  lateral  direita. 

Na  zaga,  Dorival  mante- 
ve Frauches  e  Renato  San- 
tos. Airton  e  Amaral  entram 
no  meio.  O  Flamengo  é  15° 
colocado,  com  36  pontos,  a 
nove  do  Sport,  primeiro  ti- 
me na  zona  de  rebaixamen- 
to. O  METRO  RIO 


ASSINE  JA 


PREMIERE 


Brasileirão 
31- rodada 


HOJE 


FLUMINENSE        X  GRÉMIO 
I9h30 


INTERNACIONAL       X  FIGUEIRENSE 
I9h30 


X  NÁUTICO 
I9h30 


X  PALMEIRAS 
I9h30 


X  ATLETICO-MG 
22h 


CRUZEIRO         X  CORINTHIANS 

22h 


PORTUGUESA        X  FLAMENGO 
22h 

AMANHÃ 


VASCO 


BOTAFOGO 


2ih 


SÃO  PAULO         X  ATLETICO-GO 

2ih 


SPORT  X        PONTE  PRETA 

2ih 


Palmeiras  aposta  tudo 


Diante  do  Bahia,  hoje,  às 
19h30,  em  Salvador,  a  re- 
gra do  Palmeiras  é  só 
uma:  vencer  a  qualquer 
custo.  Em  18°  lugar  no 
Brasileiro,  o  Verdão  está  a 
nove  pontos  de  deixar  a 
zona  da  degola.  Por  isso, 
uma  vitória  sobre  o  Trico- 
lor de  Aço  é  mais  do  que 
necessária. 

"Quem  jogar  vai  suar 
sangue  para  conseguir- 
mos vencer",  disse  o  za- 
gueiro Maurício  Ramos. 
"É  ter  essa  confiança,  e  eu 
tenho  no  grupo,  e  temos 
de  fazer  o  jogo  das  nossas 
vidas",  disse  o  camisa  15, 
de  volta  ao  time  depois  de 


cumprir  suspensão. 

Enquanto  aguarda  por 
Barcos,  que  deve  chegar 
ao  Brasil  amanhã  após  de- 
fender a  Seleção  Argenti- 
na, o  técnico  Gilson  Klei- 
na  vai  se  virando  como 
pode  para  armar  o  time. 

Ontem,  até  o  assessor  de 
imprensa  Marcelo  Cazavia 
teve  de  completar  o  time 
reserva  no  treino  coletivo 
realizado  em  Recife.  A  no- 
vidade na  equipe  deve  ser 
o  meia  Patrick  Vieira. 

Decisão 

O  Bahia,  16°  colocado,  trei- 
nou apenas  duas  vezes  pa- 
ra o  confronto.  O  técnico 


Jorginho  terá  as  voltas  dos 
zagueiros  Danny  Morais  e 
Titi  e  do  meia  Gabriel.  Os 
três  cumpriram  suspensão 
automática  pelo  terceiro 
cartão  amarelo. 

Os  baianos  estão  a  oito 
pontos  da  zona  de  rebai- 
xamento e  também  tra- 
tam a  partida  como  uma 
final.  "O  clima  é  de  deci- 
são. Sabemos  das  dificul- 
dades e  da  importância 
desse  jogo.  Estamos  pre- 
parados para  fazer  um 
verdadeiro  caldeirão  no 
estádio  de  Pituaçu",  disse 
o  técnico  ao  site  oficial  do 
clube,  convocando  a  tor- 
cida. METRO 
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Atlético-MG  visita  o 
Santos  sem  margem 
para  novos  erros 

O  Galo  está  a  nove  pontos  do  Flu  O  Malouda  pode  chegar 


O  Atlético  entra  em  cam- 
po hoje,  às  22h,  diante  do 
Santos  com  uma  meta 
muito  clara:  vencer  o  Pei- 
xe e  não  deixar  o  Flumi- 
nense aumentar  ainda 
mais  sua  vantagem. 

Leonardo  admite  que  o 
grupo  está  'secando'  a  equi- 
pe carioca.  "Dá  para  ga- 
nhar, a  gente  acredita  mui- 
to. Claro  que  a  gente  conta- 
va com  um  tropeço  diante 
do  Bahia.  Não  aguento 
mais  secar  o  Fluminense. 
Eles  não  perdem.  Mas  a 
gente  ainda  conta  com  o  tí- 
tulo", assume  o  jogador. 


Júnior  César,  que  che- 
gou ao  Atlético  com  moral 
em  baixa,  afirma  que  o  pro- 
jeto  inicial  era  a  Libertado- 
res. "Quando  fui  convidado 
para  vir,  o  objetivo  era  esse 
(Libertadores).  Mas  temos  a 
esperança  de  brigar  pelo  tí- 
tulo. Há  dificuldades,  mas 
temos  o  confronto  direto 
com  o  Fluminense.  Se  exis- 
te a  esperança  de  título,  va- 
mos brigar  até  o  final",  diz. 

O  jornal  inglês  The  Sun 
dá  como  certa  a  chegada  de 
Malouda,  do  Chelsea,  ao 
Peixe.  O  Santos  não  confir- 
ma o  reforço,  o  metro  bh 


Santos:  Rafael,  Bruno 
Peres,  Bruno  Rodrigo, 
Durval  e  Léo;  Adriano, 
Arouca,  Henrique  e  Fe- 
lipe Anderson;  Miralles  e  André. 
Técnico:  Muricy  Ramalho 


Atlético:  Giovanni, 
Marcos  Rocha,  L.  Silva, 
Rafael  Marques,  Júnior 
César,  Pierre,  L  Donize- 
te,  Escudero,  Ronaldinho,  Bernard  e 
Jô  (Leonardo).  Técnico:  Cuca 


Estádio:  Vila  Belmiro,  às  22h 


Raposa  recebe  o  Corinthians 


Sem  muitas  pretensões  no 
Campeonato  Brasileiro  -  a 
zona  da  degola  e  o  G-4  es- 
tão longe  -,  Cruzeiro  e  Co- 
rinthians duelam  hoje,  às 
22h,  em  Varginha  (MG).  A 
Raposa,  que  ocupa  a  11a  co- 
locação com  40  pontos, 
precisa  vencer  para  tentar 
encerrar  o  ano,  que  não  foi 
nada  bom,  longe  das  cons- 
tantes crises. 


"O  objetivo  é  vencer.  Te- 
mos 24  pontos  ainda  a  dis- 
putar. O  torcedor  do  Cru- 
zeiro pode  saber  que  tere- 
mos dedicação  para  con- 
quistar mais  vitórias",  afir- 
ma o  arqueiro  Fábio. 

O  jogo  de  hoje  será  a  úl- 
tima partida  da  Raposa  em 
Varginha.  Cumprida  a  sus- 
pensão, o  time  volta  a 
atuar  no  Independência, 


WASHINGTON  ALVES/VIPCOMM 


ê 


em  Belo  Horizonte. 
Zizao 

Há  mais  de  seis  meses  no 
Corinthians,  o  atacante  chi- 
nês Zizao  deve  estrear  hoje. 
"Às  vezes  esperando  mais, 
chegando  mais  preparado, 
acontece  melhor.  Ele  é  ca- 
rismático e  tem  envolvi- 
mento", disse  o  técnico  do 
Corinthians,  Tite.  o  metro 


Cruzeiro:  Fábio;  Ceará, 
Léo,  Mateus  e  Everton; 
L  Guerreiro,  Marcelo 
Oliveira,  Willian  Ma- 
grão  e  Montillo;  Anselmo  Ramon  e 
Martinuccio.  Técnico:  Celso  Roth 


Corinthians:  Cássio; 
Welder,  Wallace,  Paulo 
André  e  G.  Andrade; 
Guilherme,  Willian 
Arão,  Douglas  e  Danilo;  Romarinho 
e  Edenilson  (Zizao).  Técnico:  Tite 


Estádio:  Melão,  em  Varginha 
(MG),  às22h 

Transmissão:  Band  News 
FM  90,5 


Ofensivo,  Inter  pega  Figueira 


Depois  de  ter  posto  o  cargo 
à  disposição  e  de  a  diretoria 
do  Inter  ter  pedido  sua  per- 
manência, o  técnico  Fer- 
nandão  estará  hoje  à  beira 
do  campo.  O  colorado  enca- 
ra o  Figueirense,  às  19h30, 
no  Beira-Rio. 

Os  argentinos  Dátolo, 
Bolatti    e  D'Alessandro, 


além  do  lateral  Kleber,  não 
estarão  na  equipe  titular. 
Suspenso,  Nei  também  fica 
fora.  Dagoberto,  Cassiano  e 
Rafael  Moura  formam  o 
ataque  esta  noite. 

Fernandão  mostrou  in- 
dignação com  o  vazamento 
da  notícia  de  entrega  do 
cargo.  O  treinador  também 


afirmou  que  sua  perma- 
nência ocorreu  por  iniciati- 
va dos  dirigentes  do  Inter- 
nacional. 

"Não  pedi  demissão.  Co- 
loquei o  cargo  à  disposição 
e  eles  quiseram  que  eu  fi- 
casse", afirmou  o  coman- 
dante em  coletiva. 

O  METRO  POA 


Brasil  dá  show  e  goleia 
o  Japão  em  Breslávia 


LUKAZS  LASKOWSKI/FRAME/FOLHAPRESS 
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BRASIL 


JAPÃO 


A  Seleção  venceu  o  Japão 
ontem,  na  Breslávia,  na  Po- 
lónia, por  4  a  0.  Mais  do  que 
isso,  o  time  de  Mano  Mene- 
zes convenceu.  Com  boas 
atuações  de  Neymar  e  Kaká, 


o  Brasil  chegou  ao  6o  triunfo 
seguido  desde  a  medalha  de 
prata  nos  Jogos  de  Londres. 

O  volante  Paulinho  abriu 
o  placar  no  estádio  Miejski 
aos  12  minutos  do  primeiro 
tempo,  em  chute  de  fora  da 
área.  Neymar  ampliou  aos 
25,  cobrando  pênalti.  O  ata- 
cante do  Santos  também  fez 
o  terceiro,  aos  2  minutos  da 
etapa  final,  em  chute  dese- 
quilibrado de  dentro  da 
área.  Kaká  fechou  a  goleada 
aos  29,  batendo  na  saída  do 


goleiro  Kawashima. 

O  resultado  animou  o 
grupo,  que  prevê  melhorias 
para  o  ano  que  vem,  quan- 
do disputa  a  Copa  das  Con- 
federações. "Estamos  crian- 
do identidade.  Vamos  me- 
lhorar", prometeu  Neymar. 

Na  corrente  formada  já 
no  vestiário,  Mano  Menezes 
agradeceu  o  empenho  de 
seus  jogadores.  "A  Seleção 
Brasileira  está  evoluindo", 
acredita  o  treinador. 

O  METRO 


Almoço  de  Quarta  S  Quinta 

Picadinho  do  Villa 

serve  Z  pessoas 

R?  69,20 


Nossa  receita  especial  de 
picadinho  de  hlé  mignon  ao  molho 
th  d  ido  da  própria  carne  com 
vinho  e  mostarda;  acompanhado 
de  arfo*  com  hrõcolis,  farofinha  de 
ovos,  bacon,  passas  e  azeitonas  e 
banana-da-terra  gralhada. 
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Estreia  tranquila  na 
Liga  Sul-Americana 

O  Atual  tricampeão  do  Novo  Basquete  Brasil,  time  brasiliense  vence  primeiro  jogo  do  torneio  internacional, 
contra  o  Amistad,  por  53  pontos  de  diferença  O  Hoje,  contra  o  Malvin,  equipe  pode  garantir  vaga  nas  semifinais 


De  um  lado,  o  campeão 
brasileiro.  Do  outro,  o  do- 
no do  troféu  da  liga  boli- 
viana. Se  fossem  considera- 
dos os  currículos,  Uni- 
Ceub/BRB  e  Amistad  pode- 
riam ter  feito  um  duelo  de 
igual  para  igual  ontem  à 
noite,  no  Ginásio  da  Asceb. 
Mas  o  time  brasiliense  so- 
brou em  quadra  e  venceu 
os  bolivianos,  com  facilida- 
de, por  128  a  75,  na  estreia 
da  Liga  Sul-Americana. 

Este  é  o  primeiro  tor- 
neio que  o  UniCeub  dispu- 
ta na  temporada.  Hoje,  às 
21h20,  o  adversário  é  o 
Malvin,  do  Uruguai. 

O  ala-pivô  Guilherme 
Giovannoni,  do  time  brasi- 
liense, foi  o  cestinha  do 
duelo,  com  21  pontos.  Ele 
também  pegou  15  rebotes. 

A  vontade  de  voltar  a 
jogar  somada  ao  bom  pú- 
blico na  Asceb  levaram  o 
UniCeub  a  abrir  20  pontos 
de  diferença  logo  no  pri- 
meiro quarto.  Com  uma 
boa  defesa,  principalmen- 
te com  o  pivô  Alírio,  os 


brasilienses  deixaram  o 
Amistad  sem  pontuar  por 
mais  de  três  minutos. 

Tranquilo,  o  técnico  José 
Carlos  Vidal  promoveu  ro- 
dízio já  na  primeira  eta- 
pa.O  estreante  ala  Isaac 
substituiu  Alex,  enquanto 
Guilherme  Giovannoni 
deu  lugar  ao  jovem  Ronald. 

Descanso 

Dezesseis  pontos  à  frente 
(30  x  14),  Vidal  deu  mais 
oportunidade  a  jogadores 
do  banco,  como  o  ala-arma- 
dor  Ismar,  que  pouco 
atuou  na  última  edição  do 
NBB  (Novo  Basquete  Bra- 
sil). O  Amistad,  ciente  da 
enorme  diferença  técnica 
entre  as  equipes,  tentava 
sobreviver  no  segundo 
quarto.  Mas  os  visitantes  fi- 
zeram apenas  12  pontos 
no  período. 

O  pivô  Ronald,  que  a 
cada  temporada  ganha  a 
confiança  de  Vidal,  em- 
polgou o  torcedor.  À  von- 
tade, ele  teve  oito  minu- 
tos no  primeiro  tempo  e 
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aproveitou  para  enterrar 
e  mostrar  serviço. 

Giovannoni  foi  ao  vesiá- 
rio  já  com  um  duplo-duplo, 
situação  incomum  no  fim 
do  segundo  quarto.  O  ala- 
pivô  anotou  13  pontos  e 
apanhou  11  rebotes. 

A  facilidade  do  UniCeub 
virou  ironia  no  terceiro 
quarto.  A  torcida  local  che- 
gou a  comemorar  uma  ces- 
ta de  três  pontos  do  arma- 
dor Mendoza,  do  Amistad. 
Os  bolivianos  marcaram 
33  pontos  no  terceiro 
quarto,  mas  a  vitória  esta- 
va garantida. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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pontos  marcou  o  ala- 
pivô  Guilherme  Gio- 
vannoni, cestinha 
da  partida.  O  camisa 
12  também  apanhou 
15  rebotes  e  deixou 
a  quadra  com  um 
duplo-duplo. 


Ferrari  e  Felipe  Massa 
renovam  para  2013 


MARK  THOMPSON/GETTY  IMAGES 


A  Ferrari  anunciou  ontem  a 
renovação  de  contrato  de 
Felipe  Massa  por  mais  uma 
temporada.  O  brasileiro  ti- 
nha vínculo  com  a  escude- 
ria  italiana  até  o  final  deste 
ano.  O  desfecho,  que  já  era 
esperado  especialmente  de- 
pois das  boas  exibições  de 
Massa  nas  últimas  etapas 
da  Fórmula  1,  foi  confirma- 
do após  reunião  entre  o  pi- 
loto e  o  presidente  da  equi- 
pe, Luca  di  Montezemolo, 
em  Maranello. 

Em  comunicado  oficial, 
a  Ferrari  informou  que  pre- 
tendia anunciar  a  renova- 
ção apenas  na  semana  que 
vem,  mas  decidiu  antecipar 
em  razão  dos  bons  resulta- 
dos recentes  e  do  excesso 
de  especulações  a  respeito 


"Estou  feliz  de 
ter  Massa  como 
companheiro  por 
mais  um  ano.  Eu 
tenho  certeza  de 
que  somos  o  melhor 
time  da  Fórmula  1." 

FERNANDO  ALONSO,  PILOTO  DA  FERRARI 

do  futuro  do  brasileiro. 

"Sinceramente,  sinto- 
me  mais  forte  agora.  Sinto 
que  estou  na  direção  certa. 
Estou  muito  mais  feliz.  Tan- 
to a  equipe  quanto  os  torce- 
dores podem  estar  certos 
de  que  eu  farei  tudo  que  es- 
tiver ao  meu  alcance  para 
ajudar  a  escuderia  a  atingir 
seus  objetivos  e  evoluir", 
afirmou  o  brasileiro,  nono 


colocado  no  Mundial. 

Massa  chegou  à  Ferrari 
em  2006  e  subiu  ao  lugar 
mais  alto  do  pódio  11  ve- 
zes. Sua  melhor  temporada 
foi  em  2008,  quando  o  títu- 
lo escapou  na  curva  final 
do  GP  de  Interlagos,  a  últi- 
ma prova  do  Mundial. 

No  ano  seguinte,  sofreu 
grave  acidente  no  GP  da 
Hungria  e  ficou  de  fora  nas 
últimas  oito  provas.  Desde 
então,  não  venceu  mais  e 
entre  2010  e  2012  ficou  35 
provas  seguidas  fora  do  pó- 
dio, voltando  a  alcançar  um 
2o  lugar  no  GP  do  Japão,  no 
começo  deste  mês. 
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Breve 


Bellucci 
começa  bem 
nas  duplas 

TÉNIS.  A  parceria  entre 
o  brasileiro  Thomaz  Bel- 
lucci e  o  japonês  Tatsu- 
ma  Ito  rendeu  uma  vitó- 
ria na  estreia  do  ATP  250 
de  Moscou,  na  Rússia. 
Ontem,  eles  derrotaram 
a  dupla  formada  pelo  es- 
panhol Daniel  Gimeno- 
Traver  e  o  tcheco  Lukas 
Rosol  por  2  sets  a  0,  com 
parciais  de  7/6  (7-5)  e  6/3. 
Os  próximos  adversários 
de  Bellucci  e  Ito,  ama- 
nhã, serão  o  argentino 
Carlos  Berlocq  e  o  russo 
Alex  Bogomolov  Jr. 

O  METRO 


